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apReSeNtaçãO

Boas Festas e um 
excelente 2015

O ano dá seus últimos suspiros, cheio 
de trabalho, graças a Deus. Até 22 
de dezembro, a Agência Nacional 

de Saúde Suplementar tem de finalizar a re-
gulamentação da Lei 13.003/14, que assegura 
contratos entre os prestadores de serviços 
e operadoras de planos de saúde com índi-
ce anual de reajuste. E ainda determina que 
os descredenciamentos sejam comunicados 
com 30 dias de antecedência e que o profis-
sional ou serviço seja substituído por outro 
equivalente. Veja os detalhes das discussões 
em matéria da nossa revista.

Um dos pontos debatidos com a regula-
mentação é a negociação coletiva de reajus-
tes de consultas e procedimentos entre as 
entidades médicas e as empresas de planos 
de saúde. Este trabalho, que vem sendo fei-
to há três anos pela APM, Cremesp e Simesp, 
trouxe resultados positivos, como noticiado 
em nossa última revista. Entretanto, 11 em-
presas que não quiseram negociar ou que 
não apresentaram propostas aceitáveis fo-
ram alvo de protesto no dia 14 de novembro, 
também detalhado em texto nesta edição.

Sobre saúde pública, trazemos um primeiro 
panorama e expectativas acerca do Mais Espe-
cialidades, prometido pela presidente Dilma 
Rousseff  ainda durante a campanha à reelei-
ção, e a retomada das discussões sobre o au-
mento do fi nanciamento ao Sistema Único de 
Saúde por parte da União. 

Nossa entrevista do mês conta a história de 
um médico que precisou largar a profi ssão e as-
sumir a editora da família. Debatemos ainda a 
polêmica das propostas de resoluções norma-
tivas da ANS para tentar reduzir o número de 
cesarianas no país.

Confi ra ainda reportagem especial com os 
presidentes eleitos e reeleitos das Regionais da 
Associação Paulista de Medicina, que contam 
suas expectativas para o triênio 2014/2017.

Boa leitura, Boas Festas e que 2015 seja re-
pleto de conquistas para a Saúde!

Ivan Melo de Araújo e  Amílcar Martins Giron, 
diretores de Comunicações

ivan Melo de Araújo

Amílcar Martins Giron
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V
ivemos momento de certa expectativa em 
relação às definições do novo Governo 
que, em breve, se iniciará oficialmente. A 

despeito da reeleição da presidente da República, 
espera-se mudanças no cenário econômico. Existe 
a percepção de que os preços de alguns produtos 
foram administrados de forma a conter o aumen-
to da inflação com fins puramente eleitoreiros nos 
últimos meses. Assim, também há a percepção 
por parte de analistas econômicos de que ajustes 
deverão ocorrer em 2015. 

Já é pública uma alteração de linha de conduta da 
nova equipe econômica. Gastos públicos certamen-
te serão reduzidos e quando isto ocorre, costumeira-
mente, os investimentos em Saúde entram na mira. 

É bom lembrar que a saúde pública é considera-
da como a principal prioridade do próximo Governo 
pela maioria da população. Portanto, os futuros go-
vernantes devem tratá-la com a merecida atenção. 

Justifica-se a preocupação de que mais uma 
vez iremos conviver com recursos insuficientes e 
problemas como dificuldade de acesso, filas para 
marcação de consultas e cirurgias, unidades de 
atendimento em situação precária. Lamentavel-
mente, os prejuízos vão sempre para a conta da 
população mais vulnerável. 

Para nós, médicos, representa continuar exercen-
do nosso ofício em condições insatisfatórias e com 
baixa remuneração. 

Não podemos, em função de desmandos econô-
micos, adiar de novo uma solução para o grave pro-
blema da insufi ciência de recursos para a Saúde. O 
Brasil investe hoje em torno de 4% a 5% do PIB no 
sistema público, enquanto países com rede universal 
semelhante à nossa destinam em torno de 8% a 9%. 

O grande responsável por este subfi nanciamento 
é o Governo Federal, que, apesar de concentrar a 
arrecadação de impostos, ao longo dos últimos 20 
anos, reduziu seu percentual de aporte ao sistema, 
em detrimento de estados e municípios.  

Por esta razão, estamos, no estado de São Paulo, 
criando uma frente suprapartidária em defesa do 
SUS, com participação das entidades médicas APM, 
Cremesp, Simesp e vários outros setores da socie-
dade civil, como OAB, Fiesp, Fecomercio, centrais 
sindicais, representações de aposentados, associa-
ções de bairro etc. A ideia é construir uma agenda 
de ações coordenadas em defesa de fi nanciamento 
adequado para a saúde pública. 

Na área da saúde suplementar, a promulgação 
da Lei 13.003/2014 foi recebida com uma expec-
tativa fortemente positiva pelos médicos. Este 
otimismo é plenamente justificado, pois seu ob-
jetivo é dirimir os conflitos entre prestadores de 
serviço e operadoras de planos de saúde. Esta lei, 
entre outras coisas, determina a existência de um 
contrato formal entre empresas e profissionais e, 
principalmente, dá à ANS o poder de intervir na 
relação entre estas partes, arbitrando um índice 
de reajuste anual aos honorários profissionais. 

Fica clara a intenção do legislador: caberá à ANS, 
a partir de agora, intervir para evitar o desequilíbrio 
econômico do sistema, buscando desta forma ga-
rantir a harmonia no setor, que propiciará ao usuário 
receber o serviço pelo qual está pagando.

Preocupa-nos muito a perspectiva de como a ANS 
irá regulamentar esta lei, pois toda esta expectativa 
positiva poderá transformar-se em frustação, além 
de acentuar os confl itos. A proposta sinalizada até 
o momento, a partir das discussões e audiência pú-
blica na ANS, será de uma intervenção mínima por 
parte da Agência, somente em casos excepcionais. 

É absolutamente necessário que a ANS cumpra 
com seu importante papel, apresentando uma regu-
lamentação que garanta o equilíbrio econômico no 
sistema, o que somente será conseguido estabele-
cendo um percentual mínimo de reajuste anual ou 
defi nindo um modelo de negociação mais equilibra-
do, com a participação das entidades representati-
vas dos profi ssionais de Saúde.

À luta por fi nanciamento 
adequado para a SaúdeFlorisval Meinão

Presidente dA APM
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Entidades 
protestam 

contra planos 
de saúde

Empresas que não 
ofereceram reajuste 
a consultas e 
procedimentos foram 
alvo de suspensão do 
atendimento em SP

Alessandra Sales

Por conta dos diversos problemas do 
Sistema Único de Saúde, a saúde su-
plementar é de grande importância 

para a sociedade. A expectativa do usuário, 
que paga caro por seu plano, é fugir das difi-
culdades da rede pública, mas o que se cons-
tata diariamente é que ele enfrenta pratica-
mente os mesmos entraves, como falhas no 
atendimento em pronto-socorro, dificuldades 
de acesso a cirurgias, exames e procedimen-
tos, além de demora para marcar consulta, 
por conta de redes credenciadas insuficientes. 

Os conflitos entre prestadores de servi-
ços, laboratórios, hospitais e as operadoras 
de planos de saúde são recorrentes. Em bus-
ca de superá-los, priorizando o diálogo com 
as operadoras e, principalmente, pensando 
em oferecer atendimento de qualidade aos 
usuários, a Comissão Estadual de Negocia-
ção com os planos de saúde, composta pela 
APM, Conselho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo (Cremesp) e Sindicato dos 
Médicos de São Paulo (Simesp), com apoio 
da Academia de Medicina de São Paulo e das 
sociedades brasileiras e paulistas de espe-
cialidades, persegue ao longo dos anos me-
lhores condições para a prática da Medicina, 
além de honorários médicos dignos.

Entre março e outubro de 2014, houve 40 
reuniões de negociação de reajustes para as 
consultas e procedimentos, que resultaram 
em avanços com boa parte das empresas. En-
tretanto, 11 operadoras – Ameplan, Assimé-
dica, Classes Laboriosas, CET, Correios, Cruz 
Azul Saúde, Economus, Green Line, Intermé-
dica, Notredame e Trasmontano – não partici-
param de reunião de negociação com as enti-
dades ou não enviaram propostas. 

Por conta disso, os médicos paulistas pro-



moveram suspensão do atendimento eletivo 
a esses planos de saúde em 14 de novem-
bro, como forma de protesto. O movimento 
durou 24 horas, garantindo aos usuários os 
atendimentos de urgência e emergência, as-
sim como as cirurgias e os atendimentos a 
pacientes que apresentam condição clínica 
cujo adiamento da consulta pudesse ocasio-
nar prejuízos, mesmo não sendo emergência. 
Essas empresas são responsáveis por quatro 
milhões de beneficiários.

Ainda como parte do protesto, foram envia-
das cartas de alerta aos médicos credenciados e 
às empresas que oferecem plano de saúde das 
11 operadoras a seus funcionários, informando 
que elas se negaram a reajustar os honorários 
médicos e a negociar com a classe.

Para o presidente da APM, Florisval Meinão, 
é necessário equilíbrio econômico no sistema 
de saúde suplementar para garantir atendi-
mento de qualidade às pessoas. “O número 
de empresas que negociaram com a gente 
equivale a uma parcela significativa e positiva. 
Precisamos deixar claro à sociedade que exis-
tem operadoras que não quiseram diálogo ou 

Também no dia 13 de novembro, a 
ANS divulgou lista com 16 operadoras 
que ficarão proibidas de comercializar 
planos de saúde até o próximo monito-
ramento da Agência, pois apresentaram 
índices de reclamação muito acima do 
limite tolerado. Das 16 operadoras puni-
das pela ANS, três estão na lista das em-
presas que não entraram em um acordo 
com a Comissão Estadual de Negocia-
ção: Classes Laboriosas, Green Line e 
Trasmontano. 

“Esta medida expõe ainda mais a di-
ficuldade de acesso que os pacientes 
dos planos de saúde enfrentam e que 
as entidades já denunciaram inúmeras 
vezes. As soluções são necessárias, pois 
se trata da saúde das pessoas. Os usu-
ários pagam suas mensalidades e não 
conseguem marcar consultas, exames, 
cirurgias etc.”, enfatiza o presidente da 
APM, Florisval Meinão. 

Suspensões da ANS
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não ofereceram proposta aceitável, co-
locando em risco a condição ideal para a 
prática médica e o atendimento de seus 
benefi ciários”, explicou Meinão em en-
trevista coletiva à imprensa realizada na 
sede da APM em 13 de novembro, para 

notifi car imprensa e sociedade dos confl itos 
recorrentes da saúde suplementar.

“Entendemos que essas negociações são 
importantes e devem continuar. A suspensão 
foi necessária e esperamos que as operadoras 
negociem com seus médicos e demais presta-
dores de serviços”, argumentou o presidente 
do Cremesp, João Ladislau Rosa, na ocasião.

O presidente do Simesp, Eder Gatti Fernan-
des, enfatiza que a Comissão tem a respon-
sabilidade de negociar honorários, condições 
de trabalho e o mínimo que as operadoras 
têm de fazer é ouvir, acatar ou então expor 
sua opinião, para que seja buscado um acor-
do. “Assim, será estabelecida uma boa re-
lação entre os dois lados. A operadora que 
não preza a boa relação com os médicos não 
está preocupada com a manutenção de bons 
quadros entre seus profissionais. Consequen-
temente, não está preocupada com uma me-
lhor assistência a seus pacientes.”

NEgociAçõES coNtiNuAm
Por meio de carta ofi cial à Comissão Estadu-

al de Negociação, a Intermédica e a Notreda-
me se comprometeram a apresentar propos-
ta de reajuste no prazo de 30 dias, a partir da 
data da coletiva à imprensa. Reconheceram 
na carta, de acordo com o presidente da APM, 
que nos últimos dez anos os honorários médi-
cos fi caram realmente defasados. 

“Eles assumiram publicamente a defasagem 
que, de fato, houve. Consideramos positivo a 
Intermédica e a Notredame se mostrarem in-
teressadas em negociar. Esperamos que outras 
operadoras tenham o mesmo comportamento. 
Estamos sempre dispostos ao diálogo”. 

Até o fi m do ano, a Comissão Estadual de 
Negociação tentará novo contato com as em-

presas que ainda não negociaram. Comunicar a 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
sobre as operadoras que não apresentaram re-
ajustes será a segunda alternativa.  

De acordo com o diretor adjunto de Defe-
sa Profissional da APM, Marun David Cury, 
este ano ficou decidido com as entidades 
nacionais que seriam pleiteados consulta a 
R$ 100, contratualização e discussão sobre a 
hierarquização de acordo com a Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos (CBHPM). 

“O Instituto Brasileiro de Defesa do Consu-
midor (Idec) divulgou índice mostrando que, 
de 2008 para cá, as mensalidades dos planos 
de saúde foram reajustadas em 580%. Por 
outro lado, desde o ano 2000, tanto os hono-
rários médicos quanto as consultas foram rea-
justados em apenas 66%. Há uma discrepân-
cia enorme, e não existe saúde de qualidade 
sem ter médico de qualidade”, pontua. 

Em 2013, o valor médio para negociação das 
consultas foi de R$ 80, sendo que atualmente, 
a maioria das operadoras atua na faixa entre R$ 
72 e R$ 75. “Já as empresas que se recusaram a 
negociar com a comissão pagam entre R$ 50 e 
R$ 55 e alegam possuir sistema de verticaliza-
ção, evitando credenciar médicos porque têm 
uma rede própria. Porém, sabemos que os mé-
dicos que atuam em redes próprias são obriga-
dos a atender uma média de oito consultas por 
hora, praticamente cinco a seis minutos para 
cada consulta, o que é prejudicial ao exercício 
seguro da Medicina e causa riscos aos pacien-
tes. Que tipo de atendimento o doente está re-
cebendo?”, questiona Marun Cury.

Ele reitera que a situação é complicada. “Os 
médicos estão fechando consultórios, pedin-
do o descredenciamento e dando plantão, 
porque hoje a Medicina virou a Medicina de 
plantão. As pessoas não frequentam mais os 
consultórios, pois preferem o pronto-socorro 
para fazer consulta de rotina, e isso acaba 
com a relação médico-paciente em todas as 
especialidades”, finaliza. 

“Os médicos estão fechando consultórios, 
pedindo o descredenciamento e dando 
plantão, porque hoje a Medicina virou a 
Medicina de plantão"  Marun David Cury
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Para entidades, esta é 
a principal necessidade 
com a regulamentação 
da Lei 13.003/14

Giovanna Rodrigues

Fruto de conversão do Projeto de Lei 
6964/10, a Lei 13.003/14 foi sancionada 
no dia 24 de junho deste ano, prevista 

para entrar em vigor 180 dias depois, ou em 22 
de dezembro. Em tese, traz avanços significa-
tivos, por exemplo, a necessidade de haver co-
municado de descredenciamentos com antece-
dência de 30 dias e substituição por profissional 
equivalente, além do avanço na questão da 
contratualização, já que exige que haja contra-
tos firmados entre operadoras e prestadores de 
serviços com índice de reajuste anual definido. 
No entanto, para que a boa teoria se transfor-
me em boa prática, precisa ser regulamentada 
adequadamente pela Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS).

Para debater os pontos da regulamentação e 
colher subsídios para a construção de uma Reso-
lução Normativa, a ANS criou um Grupo Técnico, 
composto por representantes da Agência, dos 
planos de saúde, dos prestadores de serviços e de 
alguns ministérios, e promoveu cinco encontros 
sobre o assunto, nos dias 25 de setembro, 17 de 
outubro, 4 e 11 de novembro e 5 de dezembro.

Ao longo das reuniões, foram discutidos te-
mas como a necessidade de adaptação à nova 
lei dos contratos vigentes, a elaboração das 
formas e dos conteúdos dos contratos esta-
belecidos entre as partes, a definição do ano/

calendário, o modo que se dará a utilização do 
índice de reajuste definido pela ANS, a defi-
nição desse índice pela agência reguladora e 
os critérios de equivalência para substituição 
de prestadores, além das formas de comuni-
cação com os beneficiários no que se 
refere à exclusão e inclusão de 
prestadores pelos planos.

De acordo com o presiden-
te da Associação Paulista 
de Medicina (APM), Florisval 
Meinão, que participou de al-
guns encontros, o legislador entendeu 
que a ANS tem que estar presente na relação 
entre os prestadores de serviço e as empresas 
de planos de saúde, mediando a relação de for-
ma a garantir o equilíbrio econômico no siste-
ma de saúde suplementar.

“O que nos preocupa na evolução desta regu-
lamentação que a Agência está conduzindo é a 
possibilidade de, no fim, ela intervir apenas ex-
cepcionalmente, porque o entendimento da ANS 
é que os contratos assinados, se tiverem qualquer 
cláusula de reajuste, mesmo que abusiva, como 
frações de índices de reajuste, já representam 
uma negociação, e nesse caso o índice estabe-
lecido por ela para os casos em que não houver 
negociação, como prevê a lei, não valerá”

Ainda segundo Meinão, a Agência se com-
prometeu a vedar contratos com frações de 
índices por meio da revogação da Instrução 
Normativa 49/12. 

É preciso equilíbrio 
econômico entre 
operadoras e 
prestadores de serviços



Embates
“A criatividade das empresas é tão grande 

que eles sempre encontram caminhos pra im-
por contratos desfavoráveis aos médicos. Per-
cebemos nestas reuniões uma forte pressão 
por parte das operadoras de planos de saúde 
para minimizar a abrangência desta nova lei, 
procurando reduzir ao máximo as situações nas 
quais o índice definido pela ANS seja utilizado”, 
complementa o presidente da APM.  

O ex-presidente e atual 2º secretário do Con-
selho Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo (Cremesp), Renato Azevedo Júnior, argu-
menta que a negociação tem sido muito difícil, 
porque os planos de saúde estão jogando pe-
sado para que a regulamentação seja favorá-
vel a eles. “Nós médicos e demais prestadores 
de serviços temos que fazer pressão contrária 
junto à ANS. A lei prevê que é preciso haver 
contratos assinados com cláusula de reajuste, 
mas deixou para a regulamentação determinar 
a forma e os índices de reajuste, essa é uma das 
grandes discussões do Grupo Técnico.”

Azevedo pondera que os médicos não es-
tão nem conseguindo manter seus consultó-
rios com esse valor que as operadoras pagam 
como honorários. “É função da ANS regular a 
relação, a Lei veio dizer isso. É preciso manter 
o equilíbrio econômico-financeiro para evitar 
distorções que hoje ocorrem, como os médicos 
deixarem de atender planos de saúde e outros 
prestadores como hospitais e laboratórios so-
breviverem com muitas dificuldades.”
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“A regulamentação vai ser tudo o que os 
prestadores querem? Não, mas estou vendo 
uma luz no fim do túnel. As operadoras sempre 
vão exercer pressão, mas agora já se fala em 
um possível índice mínimo de reajuste, INPC 
ou IPCA, o que antes não tínhamos”, ressalta 
o coordenador do departamento de Saúde Su-
plementar do Sindhosp, Danilo Bernik.

De acordo com o 2º secretário do Cremesp, 
os médicos estão exigindo apenas que haja a 
reposição da inflação do período sobre os ho-
norários de consultas e procedimentos. “Atu-
almente, 80% dos contratos dos planos de 
saúde são com pessoas jurídicas, cujos rea-
justes não têm regulação da ANS e são feitos 
muito acima da inflação. Mas mesmo se con-
siderarmos os contratos com consumidores 
individuais, no ano passado a ANS permitiu 
um reajuste de 16% no valor das mensalida-
des”, complementa.

Conforme reforça Meinão, “desde 2004 ve-
mos a tentativa da ANS em regulamentar os 
contratos, infrutífera até hoje. Se o reajuste 
apresentado pela empresa não satisfizer uma 
reposição mínima dos valores de consultas e 
procedimentos, a Agência deve intervir, o espí-
rito da Lei é que ela seja mediadora”.

Negociações coletivas
Entre as entidades médicas, é unânime a 

necessidade da existência de negociações co-

letivas, entre os representantes da classe e as 
empresas de planos de saúde. “Defendemos 
que sejam feitas negociações coletivas entre 
os representantes das operadoras e as entida-
des médicas, e que haja um índice mínimo de 
reajuste, porque se permitirmos negociações 
individuais e que as próprias operadoras esta-
beleçam os reajustes, isso vai ser uma burla ao 
espírito da lei”, diz Azevedo.

O presidente do Sindicato dos Médicos de 
São Paulo (Simesp), Eder Gatti Fernandes, 
espera que a regulamentação abra oportu-
nidade para a negociação coletiva: “Vemos 
com preocupação o fato da ANS intencionar 
ou permitir que sejam feitas apenas nego-
ciações individuais, pois fica uma relação de 
força desigual entre o plano de saúde e o mé-
dico sozinho, as entidades têm que assumir 
o papel de representação do médico como 
trabalhador. Obviamente a Lei é um avanço, 
porém se não for garantida a negociação co-
letiva é perigoso virar letra morta”.

“A ANS disse que aceita a negociação co-
letiva, mas que não impede a negociação in-
dividual. Porém, na prática, as empresas en-
caminham as propostas para os consultórios, 
o que na verdade é um contrato de adesão. 
Em São Paulo, vamos continuar com as ne-
gociações coletivas com as empresas, pois já 
temos um nível de organização entre as enti-
dades”, finaliza Florisval Meinão. 

Honorários médicos: 
valores da CBHPM são 
atualizados em 6,59%

Os valores da Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos Médi-
cos (CBHPM) foram atualizados em 6,59% 
desde outubro de 2014, de acordo com o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). A CBHPM está em sua 
5ª edição, de 2012, sendo que os valores fo-
ram atualizados em outubro de 2013 e no-
vamente agora [confira as novas tabelas no 
site da APM www.apm.org.br].

Lançada oficialmente em julho de 2003, a 
CBHPM serve como referencial para os valo-
res dos serviços médicos. Divide os procedi-

mentos médicos, independente da especia-
lidade, em 14 portes, com 3 subportes cada, 
totalizando 42 referenciais de valores. Esta 
divisão leva em consideração a complexida-
de técnica, o tempo de execução, a atenção 
requerida e o grau de treinamento necessá-
rio para a capacitação do profissional que re-
aliza o procedimento.

Além da divisão dos procedimentos por 
porte e subporte, a CBHPM estabeleceu 
uma Unidade de Custo Operacional (UCO), 
que incorpora a depreciação de equipa-
mentos, manutenção, mobiliário, imóvel, 
aluguéis, folha de pagamento e outras des-
pesas comprovadamente associadas aos 
procedimentos médicos, sendo que o valor 
corrigido pelo INPC para 1 UCO desde outu-
bro de 2014 é de R$ 16,15.
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Mais Especialidades: o que 
pretende o governo Federal?

Médicos aguardam, 
apreensivos, 
detalhamento do novo 
projeto do Executivo

AlessAndrA sAles

Desde os vetos do Executivo à Regula-
mentação do exercício da Medicina 
(Lei 12.842/2013), que excluiu o direito 

da população de receber apenas do médico o 
diagnóstico e a prescrição terapêutica, e a 

introdução do Programa Mais Médicos 
(Lei 12.871/2013), que trouxe para o 
Brasil profi ssionais cubanos sem com-

provação da capacidade de trabalho 
para atender pacientes em áreas 
precárias, a relação da classe médica 

com o Governo Federal anda péssima.  
A situação poderá fi car ainda 
pior com o Mais Especialidades, 

programa que prevê uma 
rede de clínicas es-

pecializadas, em 
todas as regiões 

do Brasil, integradas por unidades do sistema 
público, com consultas de Pediatria, Gineco-
logia, Ortopedia, Cardiologia, Oftalmologia e 
Oncologia, entre outras áreas, anunciado pela 
presidente Dilma Rousseff  ainda durante a 
campanha à reeleição. 

Claro que a qualifi cação da assistência e sua 
universalização são fundamentais. Entretanto, 
o receio dos profi ssionais de Medicina é que a 
presidente Dilma invente uma espécie de “Mais 
Médicos 2” para o campo das especialidades.

Em discurso à sociedade, a presidente afi r-
mou que a proposta tem como objetivo acabar 
com a espera e demora no atendimento aos pa-
cientes em todo o país, além da possibilidade 
de realizar consultas, exames e tratamentos no 
mesmo lugar. Até o fechamento desta edição, 
não foram divulgadas informações ofi ciais de 
como irá funcionar o programa e se este será ou 
não uma extensão ao Mais Médicos. De acordo 
com a Assessoria de Imprensa do Ministério da 
Saúde, o projeto está em fase de elaboração e 
tudo indica que será encaminhado para aprova-
ção até o fi nal deste ano. 

Enquanto aguardam uma declaração ofi-
cial, os médicos se preocupam e já preveem 
grandes problemas à saúde pública. Para o 
presidente da Associação Paulista de Medi-
cina (APM), Florisval Meinão, a preocupa-
ção realmente existe, porque em momento 
algum a presidente Dilma especificou como 
será organizado o Mais Especialidades. 

“É natural que os médicos fi quem preocupa-
dos. Não temos especialistas para atender a di-
mensão que ela [presidente] propõe, porque se 
for para levar atendimento especializado para 
atender o conjunto do SUS, com certeza não 
teremos médicos especialistas sufi cientes. Esta 
é uma questão muito importante, que precisa 
ser bem avaliada”, questiona. 

Na opinião do diretor Cultural adjunto da APM, 
que já foi presidente da entidade, da Associação 
Médica Brasileira (AMB) e da Associação Médica 
Mundial (WMA), José Luiz Gomes do Amaral, a 
proposta do Mais Especialidades é bastante se-



melhante aos já existentes Ambulatórios Médi-
cos de Especialidades, sendo que ambos exigem 
integração com uma Atenção Básica efi ciente e o 
“Mais Médicos” é uma iniciativa inconsistente e 
inefi ciente, sem resolubilidade. “O Governo Fe-
deral ignora a opinião dos médicos e tem tomado 
decisões absurdas e irresponsáveis.”

ESPEciAliStAS
Atualmente, no Brasil, 53 especialidades são re-

conhecidas e, segundo registros do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) e do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), 
388.015 mil médicos brasileiros estão em plena 
atividade. Desse total, 207.879 mil (53,57%) são 
especialistas com um ou mais títulos. Já os outros 
180.136 (46,43%) são médicos generalistas. 

Para ter ideia da distribuição nacional, a região 
Sul é onde se concentra a maior parte dos espe-
cialistas, em relação ao conjunto de médicos, com 
proporção de 1,85 especialista para cada generalis-
ta. As regiões Norte e Nordeste são as que menos 
têm especialistas, com 0,81 e 0,92, respectivamen-
te.  Enquanto a região Sudeste conta com 1,09 
especialista por generalista e o Centro-Oeste com 
1,49, de acordo com dados extraídos da Demogra-
fi a Médica no Brasil de 2013 (CFM/Cremesp).

“O Governo Federal precisa apostar nos mé-
dicos brasileiros e nos especialistas formados 
aqui, melhorando as condições de trabalho, 
a infraestrutura e os salários, pois ainda são 
muito baixos. Existem especialidades, como 
Pediatria e Obstetrícia, nas quais o número de 
especialistas é menor que a demanda, porque 
são áreas pouco valorizadas. Faltam estímulo 
e valorização dos profi ssionais para que sejam 
atraídos ao serviço público”, esclarece o presi-
dente do Cremesp, João Ladislau Rosa. 

Para Meinão, formar especialistas a curto pra-

zo é impossível, porque o aparelho formador 
não tem condições materiais. “Quando me re-
fi ro a materiais, quero dizer que não há infraes-
trutura e nem docentes sufi cientes para formar 
especialistas. A grande temeridade é que a pre-
sidente proponha formar especialistas a ‘toque 
de caixa’, com cursos de curto prazo que ofere-
çam condição de especialista a pessoas que não 
foram bem preparadas. Hoje, a especialização 
é uma das últimas instâncias para garantir uma 
formação de qualidade”, complementa.

Alguns médicos defendem a opinião de que a 
convocação para o novo programa do Governo 
Federal deveria ocorrer por meio de concurso 
público, com piso defi nido pela federação da ca-
tegoria, considerando a exigência da revalidação 
de diploma, no caso de médicos estrangeiros. “É 
importante, antes de tudo, saber exatamente 
a perspectiva do Governo nesse programa, se é 
atrair especialista do exterior ou estimular o tra-
balho de especialistas brasileiros no serviço públi-
co. O ideal, neste momento, é aguardar o posicio-
namento ofi cial da presidente”, acrescenta Rosa. 

O diretor de Defesa Profi ssional da APM, 
João Sobreira de Moura Neto, reforça que não 
adianta levar médicos às áreas carentes se não 
houver estrutura adequada para trabalhar.  

“Muitas são as dúvidas sobre o Mais Especia-
lidades e uma delas é descobrir quem será esse 
profi ssional especialista, se virá ou não de fora. É 
importante lembrar que a formação de especia-
listas no Brasil é coordenada pelas sociedades de 
especialidades, ligadas à classe médica. Até hoje 
não fomos sequer consultados sobre o novo pro-
grama do Governo, mas estamos à disposição, 
pois participar de uma discussão como esta será 
de grande valia à classe médica. Vamos ver como 
isso se dará, se por meio da lei, por fora ou por 
cima dela”, fi naliza Sobreira. 
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Luta por mais recursos 
para o SUS continua

Entidades paulistas 
criam fórum 
permanente em defesa 
do sistema e retomam 
projeto Saúde+10

GiovAnnA rodriGues

No dia 24 de novembro, a APM sediou 
encontro para a criação de um fórum 
em defesa de mais recursos para o Sis-

tema Único de Saúde. A reunião contou com a 
presença de diversos representantes da Saúde, 
como profi ssionais de Medicina, cirurgiões-
dentistas, enfermeiros, farmacêuticos, psicólo-
gos, além de outros ramos da sociedade civil, 
a exemplo da OAB, Fecomercio e Fiesp, e par-
lamentares médicos, como o vereador Gilberto 
Natalini e o recém-eleito deputado federal Sin-
val Malheiros , entre outras personalidades.

O presidente da APM, Florisval Meinão, re-
lembrou a luta da sociedade para aumentar o 
fi nanciamento da saúde pública, iniciada com 
a Emenda Constitucional 29, de 2000, cuja re-
gulamentação em janeiro de 2012 frustrou as 
expectativas de estabelecer o patamar de in-
vestimento de 10% das receitas correntes bru-
tas da União para a Saúde. “Ao longo do tem-
po, a União foi concentrando a arrecadação de 
impostos e, ao mesmo tempo, reduzindo sua 

contribuição à Saúde. Em 1988, 75% da verba 
da saúde pública vinham da União, e atualmen-
te são apenas 45%.”

“Mais uma vez nos unimos porque não esta-
mos satisfeitos com o que o Brasil investe na 
Saúde, tem prefeitos destinando 35% do orça-
mento do município para a secretaria de Saúde 
porque os recursos federais são insufi cientes, 
não dá mais”, declarou Natalini.

Enquanto o Brasil investe cerca de 4% do PIB 
em saúde pública, a média de investimentos dos 
outros países com modelos universais de assis-
tência é de 8% a 9% do PIB. “Sem dúvida o SUS 
foi uma enorme conquista para o povo brasilei-
ro, mas ainda há diversas incoerências. O Brasil 
é a sétima economia do mundo, mas ocupa a 72ª 
posição em investimento do PIB per capita para 
a Saúde”, informa o secretário de Comunicação 
do Simesp, Gerson Salvador de Oliveira.

O presidente do Cremesp, João Ladislau 
Rosa, explica que o SUS já passou por diversos 
Governos, de diferentes partidos, e cresceu de 
maneira errada. “O Estado continua com gran-
de dívida com a sociedade. O SUS não garante 
acesso a todos, de um lado vemos áreas de ex-
celência, como a de transplantes, e por outro, 
vazios sanitários.”

Além do fi nanciamento insufi ciente, os pro-
blemas de gestão da saúde pública também 
foram destacados. Constantino Salvatore Mo-
rello Junior, presidente da Comissão do Coope-
rativismo da OAB-SP, ressaltou que relatórios 
do Tribunal de Contas da União apontam que, 
entre 2008 e 2012, R$ 20 bilhões deixaram de 
ser investidos no SUS. “Obviamente faltam re-
cursos, não dá para gerir o que não existe, mas 
é preciso utilizar o que há de maneira correta, 
do contrário não há dinheiro que baste.”

O médico Sinval Malheiros, eleito deputado 
federal, concedeu total apoio ao movimento: 
“Vamos lutar juntos, começamos hoje uma luta 
que com certeza será vitoriosa”. O grupo se 
reunirá novamente no dia 26 de janeiro, para 
aprovar um manifesto que será divulgado à po-
pulação e defi nir os próximos passos.
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O limite das 
CESARIANAS
Obstetras e entidades 
médicas contestam 
necessidade das 
resoluções da ANS 
sobre partos cesáreos

Alessandra Sales

O Brasil lidera o ranking de cesarianas em 
hospitais privados, com mais de 80% 
de partos cesáreos, segundo a Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS). A fim de 
reduzir este índice e, consequentemente, instigar 
a opção pelo parto normal, a Agência colocou em 
consulta pública as Resoluções Normativas 55 e 56, 
entre 24 de outubro e 23 de novembro de 2014. 

Na íntegra, a RN 55 “dispõe o direito de acesso 
à informação das beneficiárias às taxas de cirur-
gias cesáreas e de partos normais, por estabeleci-
mento de saúde e por médico”. Já a RN 56 “prevê 
a obrigatoriedade da utilização do partograma, 
do cartão de gestante e da carta de informação à 
gestante no âmbito da saúde suplementar”. 

Desde que anunciadas, em outubro deste ano, 
as resoluções têm provocado discussões entre os 
obstetras e as entidades médicas, que avaliaram 
o conteúdo das propostas e expuseram opiniões. 
Entre as medidas, a diretora e membro da Comis-
são de Valorização e Honorários Médicos da Asso-
ciação de Obstetrícia e Ginecologia do Estado de 
São Paulo (Sogesp), Maria Rita de Souza Mesquita, 
comentou sobre o partograma – documento que 
visa detalhar a evolução do trabalho de parto –, 
proposto pela ANS, mas já utilizado pelos médicos 
nos acompanhamentos de trabalhos de parto das 
universidades, hospitais públicos e instituições par-
ticulares. “Isso já é uma norma habitual dos obste-
tras e acredito que a ANS esteja querendo torná-la 
obrigatória. A mesma coisa ocorre com o cartão de 
gestante, mencionado na RN 56”.  

Não é muito diferente o posicionamento da 
Federação Brasileira das Associações de Gineco-
logia e Obstetrícia (Febrasgo), uma vez que a en-

tidade preconiza aos médicos e associados a re-
comendação de entregar à paciente, na primeira 
consulta, o cartão de pré-natal, como também fa-
zer o partograma no momento da internação da 
gestante. Segundo o presidente da Comissão de 
Defesa Profissional da Febrasgo, Paulo Nicolau, o 
atendimento se torna melhor com o partograma. 

“É uma norma da boa Medicina e boa Obstetrí-
cia. Na saúde pública, cujo índice de cesárea não 
passa de 30%, é comum o uso do cartão de pré- 
natal e do partograma. As maternidades públicas 
geralmente são geridas por universidades, que têm 
muito rigor em seus prontuários. A falta de rigor 
ocorre justamente na saúde suplementar”, frisa Ni-
colau. O partograma é essencial e ajuda o médico – 
independentemente de ser ou não responsável pela 
paciente – a compreender, por meio da simboliza-
ção inserida no registro, a evolução adequada para o 
parto normal ou indicação precisa de cesárea. 

"Através do cartão de pré-natal, temos uma 
descrição minuciosa de todos os passos do acom-
panhamento da gestação, de forma a deixar claro 
para qualquer profissional que tenha acesso ao 
mesmo informações relevantes à gravidez, tanto 
do ponto de vista clínico como laboratorial e ultras-
sonográfico", acrescenta Maria Rita. 

Quanto à carta de informação à gestante, tam-
bém citada na RN 56, é baseada na importância do 
parto dentro da família e do nascimento da crian-
ça. A paciente é estimulada a dizer ao médico o 
que ela gostaria que ocorresse com seu parto, além 
de participar ativamente de todas as decisões. 

Em contrapartida, Nicolau reitera que o pré-natal 
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já é composto por uma série de consultas, encon-
tros, nos quais o médico teve a oportunidade de 
informar e esclarecer dúvidas sobre a gestação. 
“Não vejo necessidade da formalização por escrito 
desta carta, porque ela não vai somar informação 
em relação ao que consta no cartão da gestante. É 
apenas uma forma burocrática de você intervir na 
relação entre médico e paciente. Essas resoluções 
não apresentam nenhuma novidade e a ANS está 
querendo mostrar serviço ao dizer que está preocu-
pada com a assistência obstétrica no Brasil”, afirma.  

Mais uma vez a culpa é dos médicos
Para Maria Rita, a ANS está querendo de algu-

ma forma culpar o médico – que é apenas um dos 
membros da cadeia da Saúde –, centralizando 
nele as dificuldades da saúde brasileira, da ges-
tante, falta de leitos, intercorrências e complica-

De acordo com a diretora da Sogesp, Maria 
Rita de Souza Mesquita, as diferenças presentes 
na situação econômica e as condições de saúde 
da população brasileira inviabilizam a compa-
ração com países como a França, Alemanha ou 
até mesmo os Estados Unidos, que seguem o 
índice de 15% de partos cesáreos recomendado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 

De acordo com ela, a ideia da ANS é fa-
vorável ao incentivar o aumento de partos 
normais e a diminuição do número de cesá-

reas e as complicações de procedimentos 
cirúrgicos. Por outro lado, não dá para com-
parar, pois no Brasil não há número de leitos 
adequados e nem estrutura hospitalar que 
favoreça a humanização de partos. “Temos 
muitas dificuldades na área da Saúde brasilei-
ra e não dá para imaginar a percentagem que 
a OMS preconiza como ideal, a não ser que o 
Brasil mude toda sua estrutura e invista mais, 
com uma verba infinitamente maior do que é 
disponibilizada hoje”.   

ções. “A partir do momento que você qualifica 
um obstetra pelo número de cesáreas que ele faz, 
certamente irá inibir ou falsear a situação, porque 
muitas delas não foram indicadas pelo especialis-
ta, mas solicitadas pela paciente”, argumenta.

Atento às discussões, o presidente do Depar-
tamento Científico de Ginecologia e Obstetrícia 
da Associação Paulista de Medicina (APM), Cé-
sar Eduardo Fernandes, também avalia o cená-
rio como preocupante, da forma como a ANS 
vem responsabilizando o médico pelos altos ín-
dices de cesáreas na saúde suplementar. “Não se 
pode demonizar o obstetra desse jeito. A cesa-
riana deve ocorrer em casos em que a mãe não 
apresente condições mínimas para seguir com o 
parto normal e com indicações médicas precisas 
e bem definidas", salienta.  

De acordo com Fernandes, esta é uma decisão 
importante e uma cesárea, quando desnecessá-
ria, pode aumentar o risco de problemas respi-
ratórios do bebê, exceto nos casos de indicações 
precisas, como sofrimento fetal agudo, descola-
mento prematuro da placenta, placenta prévia, 
apresentação córmica (situação transversa), ges-
tação gemelar ou múltipla, entre outros. A ANS 
cria, segundo Paulo Nicolau, mais um índice difícil 
de ser comprovado, confirmado. De acordo com 
ele, a Agência Nacional de Saúde Suplementar 
deveria era se preocupar com a péssima remune-
ração que o médico recebe com o parto normal.  
“Hoje em dia, o médico recebe pelo parto normal 
o mesmo valor pela cesariana. É muito pouco. Al-
guns planos de saúde pagam R$ 300 para o parto 
normal e para a cesárea. A ANS não melhora a 
remuneração, porque teme enfrentar os planos 
de saúde e prefere prejudicar os médicos, a parte 
mais fraca nesta disputa”, finaliza.

Organização Mundial de Saúde
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Uma história digna de um livro

Paulo da Costa Rzezinski 
parou de clinicar para 
assumir a editora da 
família, por conta da 
morte do pai. Fez dela 
a mais importante do 
segmento de Saúde

Da Redação

Presidente da Editora Atheneu, Paulo da 
Costa Rzezinski é médico psiquiatra, 
formado em 1968 na antiga Faculda-

de Nacional de Medicina, hoje Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em virtude 
da perda do pai, Jorge Simão, precisou fechar 
seu consultório e entrar para o mundo da edi-
toração, em 1988. Desde então, optou por re-
escrever a história da Atheneu sob a ótica de 
quem tinha um compromisso irrevogável com 
o próximo. Assim, transformou-se em um dos 
mais importantes incentivadores da produção 

de trabalhos médicos e das Ciências da Saúde 
brasileiros, até então com pouca expressão. 

Invariavelmente, faz questão de conhecer o 
conteúdo de todos os livros antes de publicá- 
los e só trabalha com autores nacionais. Este 
ano, pela primeira vez na história do Prêmio 
Jabuti, a Editora Atheneu foi responsável 
pelos três vencedores da categoria Ciências 
da Saúde, entre cerca de dois mil livros con-
correntes, com as obras Tratado de Oncolo-
gia, de Paulo Hoff; Medicina Respiratória, de 
Carlos Alberto Pereira; e Medicina Intensiva 
– Fundamentos e Prática, de Dante Senra. 

Como surgiu o interesse pela Medicina?
Não foi propriamente um interesse, foi uma 

aptidão. Desde os cinco anos, ainda não alfa-
betizado, eu pegava pedaços de papel e fazia 
assinaturas, dizendo que era médico. Por volta 
dos sete anos, quando a garotada jogava bola 
na rua, arranjei uma caixa de sapato e coloquei 
lá esparadrapos, gazes e mercúrio cromo, como 
se fosse uma espécie de médico do time. Ao en-
trar na faculdade, senti uma sensação de déjà vu. 
Olhava as paredes e tinha a exata sensação de 
tudo ser familiar, como se ali já tivesse vivido. 
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Quais foram as principais dificuldades 
que enfrentou na profissão enquanto 
clinicava?

Inicialmente, após cumprir a residência 
médica, fiquei seis meses sem um hospital 
para trabalhar. Foi uma época muito ingra-
ta. Posteriormente, à medida que ganhei 
experiência e prática clínica em enfermarias 
de hospitais psiquiátricos, longe do abrigo 
da infraestrutura e das facilidades propor-
cionadas pelo ambulatório e pelo hospital 
universitário, pude, então, abrir meu consul-
tório. Para isso, dependi de minha acredita-
ção e conceito entre os pacientes. O tempo, 
por um período, em face da falta de pacien-
tes, foi meu adversário, porém, quando tive 
minha competência reconhecida, tornou-se 
grande colaborador e amigo.

Como avalia os sistemas de saúde brasi-
leiros, público e suplementar?

É de situação crítica, na medida em que, 
historicamente, o Estado sempre relegou à 
Saúde importância secundária. Carecemos 
de infraestrutura ambulatorial e hospitalar, 
particularmente, de exames complementa-
res, e leitos suficientes para internação. Na 
atualidade, falta-nos um plano de cargos 
e carreira que possa contemplar os médi-
cos admitidos no serviço público, de modo 
semelhante ao que ocorre no Judiciário. 
O membro do poder Judiciário passa por 
concurso e, gradativamente, cresce em sua 
carreira, além de ser mais bem pago do que 
os meus colegas. Como disse, esse fato é 
histórico, já que jamais o Estado aparelhou- 
se para atender a população em condições 

satisfatórias. Antigamente, apesar desse 
desnível, o médico era visto como ator de 
destaque no meio social. Hoje, é tomado 
como omisso e negligente, sendo objeto, 
com frequência, de ameaças e até agres-
sões. Surpreende-me os serviços de emer-
gências médicas terem seguranças armados 
na recepção. Trabalhava com recepcionista 
e nunca fui, como meus colegas, desconsi-
derado pelos pacientes e familiares. 

Tem uma avaliação da saúde suplementar?
O serviço suplementar é a privatização 

de muitos vícios herdados do atendimento 
público, porém, razoavelmente preenche 
as carências daquele. O que mais me dói é 
o reembolso dos colegas conveniados com 
essas instituições; recebem valores pífios, 
algo inadmissível para quem tem a respon-
sabilidade de cuidar de vidas.

Qual é a sua opinião sobre o programa 
Mais Médicos?

Me parece que os médicos cubanos ou de 
outras nacionalidades, sem o exame de re-
validação do diploma, violam os princípios 
legalmente estabelecidos pelas nossas leis 
sobre o exercício da atividade médica, que 
exige de todos nós uma formação acadêmi-
ca de seis anos. Acredito que esses médicos 
possam tratar doenças singelas, minimizar 
os sintomas, mas na ausência de exames 
laboratoriais e de imagens, ficam impossi-
bilitados de diagnosticar doenças de mais 
gravidade, como, por exemplo, as que se 
expressam por um abdome agudo, uma is-
quemia cardiovascular, uma hemorragia 

"Carecemos de infraestrutura ambulatorial e hospitalar, particularmente, 
de exames complementares, e leitos suficientes para internação"
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digestiva. Suas investigações ficam, assim, 
em nível de um exame físico.

O que o levou a se interessar pela lite-
ratura? 

Durante a faculdade, tinha tendência a es-
crever. Fazia algumas poesias e contos, coisas 
muito íntimas, que nunca publiquei. Tínhamos 
o nosso jornal do Diretório Acadêmico, o Tri-
buna Acadêmica, e, durante uma reunião, fui 
convidado a ser redator-chefe. Comecei a es-
crever mais, me tornei diretor do jornal, orien-
tava as pautas dos meus colegas e aí adquiri 
caráter de chefe de redação. Acho que a escri-
ta, a redação propriamente dita, faz parte da 
minha própria natureza. Mais tarde, eu levaria 
isso para a Medicina, quando escolhi a Psi-
quiatria. Nessa especialidade, somos muito 
descritivos, ao contrário da Medicina clínica. 
A Psiquiatria investiga a origem dos transtor-
nos mentais e descreve os fatos e o compor-
tamento dos doentes, além das alterações 
psicológicas evidenciadas. 

Como foi o ingresso na Editora At�eneu?
Eu já clinicava há mais de vinte anos, primeiro 

como psiquiatra e depois como 
psicanalista. Meu pai, que 

veio da Polônia, um dia 
estava muito bem. 
De repente, sofreu 
um AVC hemorrági-
co. Após dois dias, 
faleceu. Precisei 

assumir a empresa. Foi um passo difícil, pois 
não podia mais ser psicanalista. Precisaria de 
atualização constante para atuar com qualida-
de e eu não teria tempo para isso. Precisei abrir 
mão do consultório, pois sabia que se não o fi -
zesse, não seria um bom psicanalista nem um 
bom editor.

Quais mudanças o sen�or reali�ou por l�?
Percebi que faltavam obras de autores bra-

sileiros em Saúde e Medicina, pois os livros, 
em sua maioria, eram traduções de escritores 
da língua espanhola ou inglesa. O autor na-
cional enfrentava muita difi culdade para se 
expor, temeroso da crítica de seus pares, pois 
os estrangeiros sempre seriam os melhores. 
Comecei a produzir livros somente de autores 
brasileiros. Deixamos de importar livros para 
trabalhar apenas com o que produzíamos no 
país. Atualmente, também tenho uma carac-
terística peculiar: escrevo a quarta capa de to-
dos os livros. É um exercício que pratico para 
conhecer melhor o que publicamos.

Como avalia a atual produção liter�ria 
brasileira voltada � Saúde e os artigos 
cient�ficos?

Refl ete o empenho de nosso meio acadêmico, 
de sua atividade docente, assistencial e nos la-
boratórios de pesquisa. Refl ete, também, a pu-
jança de nossos congressos e eventos médicos, 
bem como os cursos de especialização e de su-
bespecialização. Sem sombra de dúvida, a pro-
dução literária brasileira, assim como os artigos 
científi cos, constitui esforço altamente louvável, 
e que nos posiciona como um dos países de des-
taque no universo médico-científi co.  

"Falta-nos um plano de cargos e carreira que possa contemplar os 
médicos admitidos no serviço público, de modo semelhante ao Judiciário"

"O serviço suplementar é 
a privatização de muitos 
vícios herdados do 
atendimento público, porém, 
razoavelmente preenche 
as carências daquele"
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Nova diretoria da APM é empossada

Delegados eleitos da 
Capital e Interior também 
assumiram representação 
em Assembleia Ordinária

Beatriz Falcão*

A nova diretoria da Associação Paulista 
de Medicina, para o triênio 2014/2017, 
assim como os delegados eleitos para 

a Capital e Interior, tomou posse durante As-
sembleia Ordinária de Delegados em 8 de no-
vembro. Na ocasião, também foram aprovadas 
atas de Assembleias anteriores e a proposta or-
çamentária para 2015. Houve ainda debates so-
bre outros assuntos de interesse dos médicos 
associados à APM.

Sobre os propósitos de a APM de preservar a 
ética, a transparência e o espírito de união em 
todas as suas decisões e realizações, o presiden-
te reeleito, Florisval Meinão, relembrou os prin-
cipais momentos de sua primeira gestão. Com 
uma situação financeira preocupante, especial-
mente pela perda do selo médico como fonte de 
renda, junto à possibilidade de desapropriação 
do terreno do estacionamento da APM, a di-
retoria enfrentou  grandes desafios com êxito. 
Assim, a nova gestão busca sobretudo manter o 
padrão de sustentabilidade financeira.

Entusiasmado com o futuro, Meinão trans-
mitiu uma mensagem de gratidão: “Agradeço 
aos nossos associados, bem representados 
pelos delegados, que nos reelegeram para 
este segundo mandato. Isso indica que apro-
varam a nossa primeira gestão, mas também 
indica grande responsabilidade para com o 
futuro, de consolidar as conquistas obtidas. 
Quero agradecer ainda aos diretores que fica-
ram conosco e se empenharam a fundo, dei-
xando suas cidades, seus consultórios e vindo 
para as inúmeras reuniões de trabalho que ti-
vemos durante esse período”.

Novas representações  
nas Assembleias

Os três representantes das Assembleias de 
Delegados na gestão 2011/2014, Ivan de Melo 
Araújo, Amílcar Martins Giron e Alice Lang, 
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presidente, primeiro secretário e segunda se-
cretária, respectivamente, foram substituídos 
por uma nova gestão: Marco Antônio Caetano, 
Alice Lang Simões Santos e José Carlos Ma-
chado Campos, em ordem dos cargos. “Quero 
parabenizar os integrantes da nova mesa da 
Assembleia de Delegados e tenho a certeza de 
que vocês darão plena contribuição na futura 
administração”, reforçou o presidente da APM.

De acordo com o Estatuto Social da Asso-
ciação Paulista de Medicina, os associados 
efetivos da Capital são representados por um 
delegado eleito para cada 200 associados efe-
tivos. Os associados efetivos das Regionais 
são representados por seu presidente (dele-
gado nato), nas cidades em que o número de 
associados for igual ou menor que 50; pelo 
presidente da Regional mais um delegado 
eleito, para as cidades com número de asso-
ciados entre 51 e 200; e pelo presidente da 
Regional mais um delegado eleito para cada 
200 associados, nas cidades com número de 
associados superior a 200. A Assembleia de 
Delegados é o órgão soberano da APM, com 
poderes para resolver ou deliberar sobre todos 
os assuntos e atos sociais que envolvem a en-
tidade como, por exemplo, mudar Estatutos, 
aprovar contas e definir os rumos dados.

Em sua despedida como presidente das As-
sembleias, Ivan de Melo Araújo, que assumiu o 
departamento de Comunicações da APM para 
o triênio 2014/2017, parabenizou Meinão pela 
eleição após um processo bastante difícil. “Du-
rante esses últimos três anos, realizou um tra-
balho que caracterizou sua gestão e a de seus 
companheiros de chapa. As conquistas ao lon-
go desse período foram de extrema importân-
cia, permitindo a consolidação do processo de 
defesa da categoria médica e também um pro-
cesso de maturação da Associação em termos 
de consolidação econômica e financeira, com 
um resultado extremamente profícuo, que nós 
imaginamos que será a marca das atividades 
nessa nova gestão.”

O novo presidente das Assembleias, Mar-
co Antônio Caetano, agradeceu a confiança 
do Plenário para a nova tarefa: “Espero que a 
gente consiga contribuir com a Assembleia, um 
órgão extremamente importante dentro da As-
sociação Paulista de Medicina”, finalizou.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

No dia 14 de novembro, os represen-
tantes de 15 departamentos e comitês 
científicos da Associação Paulista de 
Medicina – Comitês Científicos de Aca-
dêmicos, Adolescência, Cirurgia Robóti-
ca e Minimamente Invasiva, Citopatolo-
gia, Dor, Estudos sobre Dependência do 
Álcool e outras Drogas, Psicologia Médi-
ca, Psiquiatria Forense, Reprodução Hu-
mana e Sexualidade Humana e Depar-
tamentos Científicos de Clínica Médica, 
Dermatologia, Neurologia, Psiquiatria e 
Urologia – foram empossados para o tri-
ênio 2014/2017, durante a primeira reu-
nião da nova diretoria da entidade.

Dos 60 departamentos e comitês cien-
tíficos da APM, nove foram eleitos por 
meio de voto presencial no dia 24 de ou-
tubro, 23 tiveram suas diretorias esco-
lhidas por meio de convênios com as so-
ciedades de especialidades e os 28 que 
não tiveram composição indicada pe-
las sociedades de especialidade e nem 
apresentaram chapa para as eleições te-
rão os membros indicados pela diretoria 
da APM, de acordo com o Regulamento 
dos Departamentos Científicos ou Comi-
tês Científicos da entidade.

Os departamentos e comitês científicos 
são responsáveis pela criação e coorde-
nação dos eventos científicos realizados 
quase que diariamente na APM. Confira a 
composição completa de cada um no site 
da APM (www.apm.org.br).

Departamentos e Comitês 
Científicos da APM 
também tomam posse

Os departamentos e comitês científicos 
são responsáveis pelos eventos de 
educação médica continuada
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1ª Distrital
“Nosso trabalho estará muito voltado 

à conquista de novos associados e ao au-
mento da interação da classe médica com 
a entidade. Vamos incrementar os eventos 
socioculturais, para atrair o colega”, Márcia 

Pachiegas Lanzieri, presidente eleita de Guarulhos.

 “Mogi tem um potencial muito grande 
para representar a APM, com uma faculdade 
de Medicina na cidade, uma sede grande para 
ser terminada, com grande potencial social, 
científico e esportivo”, Alex Sander José Mi-
guel, presidente eleito de Mogi das Cruzes.

“Entre os principais objetivos da nova ges-
tão está fortalecer nossa Regional, unir os 
associados e trazer novos médicos. Ano que 
vem é o jubileu de ouro da nossa APM e que-
ro que seja um ano marcante”, Michel Salim 
Gebara, presidente eleito de Osasco.

“Os desafios da nova gestão passarão 
inevitavelmente por fortalecer a APM 
como instituição, resguardando seus va-
lores éticos. A APM forte trará mais asso-
ciados, engrandecendo o associativismo 
saudável”, Adriano Valente, presidente 
eleito de Santo André.

ASSOCIATIVISMO

Regionais cada vez mais integradas
Conheça as principais 
expectativas dos presidentes 
das 73 Regionais da APM 
para o triênio 2014/2017

A lém da nova diretoria da Associação Pau-
lista de Medicina, conselho fiscal e delega-
dos da capital, em 28 de agosto de 2014, 

foram conhecidos os presidentes das 73 Regionais 
da entidade, divididas em 14 regiões distritais, e 
os delegados que representam cada cidade junto à 
entidade estadual. Dos presidentes das Regionais, 
34 foram reeleitos e 39 passaram a exercer seus 
primeiros mandatos. Na grande maioria das cida-
des, a posse das novas diretorias ocorreu junto às 
comemorações do Dia do Médico. A seguir, confira 
as principais expectativas de cada um.

“Em um mundo que convida à individuali-
dade, é sem dúvida um ato de coragem par-
ticipar das entidades associativas. Por meio 
do nosso trabalho voluntário, contribuímos 
para manter vivos estes espaços”, Marcelo 
Ferraz de Campos, presidente reeleito de 

São Bernardo do Campo.

“Atuaremos em respeito ao médico e à Saú-
de. Resgatar associados e trazer novos também 
estão entre os objetivos, assim como conscienti-
zar os acadêmicos sobre a importância do asso-
ciativismo”, Marcos Sérgio Gonçalves Fontes, 
presidente reeleito de São Caetano do Sul.

“Trazer e conscientizar mais o médico da 
região sobre a importância e necessidade do 
associativismo. Com a Medicina na situação 
que está, se o jovem começar a agir cada um 
por si, vai piorar cada vez mais”, Dino Gior-
dan, presidente reeleito de Suzano.

2ª Distrital
“Reativar a Regional e ampliar a sua área 

de atuação, trazendo os médicos de Bertio-
ga para o Guarujá estão entre os destaques 
da nova gestão. Muitos médicos que deixa-
ram de ser associados estão voltando”, Ede-
milson Cavalheiro, presidente eleito do Guarujá.
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5ª Distrital
“Nossa expectativa é que o relacionamen-

to das Regionais com a APM possa melhorar 
ainda mais. Estou nesse cargo há 30 anos, já 
conhecemos a diretoria, que sempre foi mui-
to legal e comprometida”, Maria do Socorro 

Brito Ribeiro Ponciano, presidente reeleita de Amparo.

“A reforma da nossa sede será finalizada 
e reinaugurada entre janeiro e fevereiro de 
2015. Com isso, daremos um novo impulso à 
Regional de Bragança Paulista e reuniremos 
mais associados“, Carlos Tadeu Parisi de Olivei-
ra, presidente reeleito de Bragança Paulista.

“Vamos defender os interesses e anseios 
do associado, bem como criar condições para 
aumentar a credibilidade de nossa entidade, 
assumindo o compromisso moral e estatutário 
em defesa da sociedade médica“, Clóvis Acur-
cio Machado, presidente reeleito de Campinas.

“A gente espera que a questão da política 
médica no país esteja mais clara e honesta. 
Além disso, maior união entre os médicos 
dentro da classe e uma atuação brilhante das 
entidades”, Gabriel Carvalho de Alvarenga, 
presidente reeleito de Indaiatuba.

“Neste próximo mandato, a meta da Regio-
nal de Itapira é seguir com os trabalhos já desen-
volvidos, visando o bem-estar dos associados“, 
Cassiano Martelli, presidente reeleito de Itapira.

“Priorizamos a valorização 
do médico, como também o projeto de Educa-
ção Médica Continuada, oferecendo diversos 
cursos. Buscamos melhoria nas discussões que 
envolvem os honorários“, José Carlos Leite de 
Carvalho, presidente reeleito de Jundiaí.

“Unir a classe médica é um dos objetivos da 
Regional de Mococa, que está empenhada em 
aumentar seu número de associados e oferecer 
cada vez mais benefícios“, Rita Aparecida Alva-
renga Fernandes, presidente eleita de Mococa.

“É com satisfação que assumo este desafio, 
para poder lutar para engrandecer a profissão, 
que passa por um trágico momento de desvalo-
rização. E que consigamos nos unir em busca de 
um futuro próspero”, Fernando José Sibila Mar-
condes, presidente eleito de Mogi Guaçu.

“Nosso compromisso é manter e ampliar 
todas as atividades científicas da APM San-
tos. Também haverá esforços para aproximar 
o médico jovem, pois dele depende o futuro 
desta casa, e eventos festivos” Sara Bitante 
da Silva Albino, presidente eleita de Santos.

3ª Distrital
“Manter o projeto 'Atualize', de Educação 

Médica Continuada, iniciativa da APM de 
Campos do Jordão e estendido aos médicos 
da rede pública, está entre os objetivos deste 
próximo mandato”, Samuel Barboza da Cos-
ta, presidente reeleito de Campos do Jordão.

“O objetivo da Regional de Caraguata-
tuba é de aproximar os médicos, na tenta-
tiva de reativar o movimento associativo. 
A união dos médicos consegue grandes 
avanços”, Pedro Norberto dos Santos, presi-
dente reeleito de Caraguatatuba.

“Estamos perdendo um pouco a luta 
pela valorização do médico por conta dos 
interesses pessoais, de cada especialida-
de, não conseguimos formar uma única 
bandeira. Ainda somos desunidos como 
classe”, Francir Veneziani Silva, presidente 
eleito de São José dos Campos.

“Pretendo aproximar os médicos jovens 
da Regional de Taubaté, a fim de informá- 
los sobre a importância de se tornarem 
associados de uma entidade de classe. 
Muitos, inclusive, não sabem a quem re-
correr”, Camillo Soubhia Júnior, presiden-

te eleito de Taubaté.

4ª Distrital
“A Medicina anda muito enfraquecida em 
decorrência de vários motivos. Por isso, 
na Regional de Itapeva, a meta é garantir 
a união dos profissionais e angariar mais 
associados à entidade”, Laurinda Castellani, 
presidente eleita de Itapeva. 

“O desafio de todas as gestões é tentar 
conscientizar os médicos de que a defesa 
da classe passa pela vida associativa. Es-
tamos trabalhando para melhorias patri-
moniais, empenho no social e na formação 
médica”, Jefferson de Oliveira Delfino, presi-

dente reeleito de Sorocaba.
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“Vamos continuar investindo em ações 
para fortalecer a entidade local, aproxi-
mando ainda mais os médicos da realida-
de associativa e, consequentemente, da 
importância dessa união para as conquis-
tas da categoria”, Raji Rezek Ajub, presi-

dente reeleito de Mogi Mirim.

“Estamos enfrentando uma luta com 
as operadoras por conta dos honorários 
médicos e precisamos nos unir com as 
entidades médicas, a fim de reivindicar 
aquilo que é digno à classe”, Rovilson 
Ferreira dos Santos, presidente eleito de 
São João da Boa Vista.

“Conquistar mais associados e seguir 
com alguns projetos da Regional de São 
José do Rio Pardo estão entre as princi-
pais metas deste primeiro mandato”, 
Gustavo Colani Barbosa, presidente eleito 
de São José do Rio Pardo.

“Precisamos concluir os processos de in-
tegração com a APM Estadual o que, para 
Valinhos, é bastante positivo. A mesma 
gestão estadual também é motivadora e 
nos estimula a trazer para o interior ações 
que nos ajudarão a fortalecer a Regional”, 
Celso Límoli Junior, presidente reeleito de Valinhos.

6ª Distrital
“Minha expectativa é dar continuida-

de ao bom trabalho feito anteriormente, 
aumentar o número de associados, tra-
balhar em defesa do médico, dar respos-
tas para a sociedade, trabalhar na parte 

científica e cultural”, Júlio Cesar Batista Lucas, presi-
dente eleito de Franca.

“Nosso objetivo é fortalecer a sede, com 
esperança de que os associados do interior 
se envolvam mais com a Regional. Temos 
um terreno, e essa já será nossa primeira 
conquista”, José de Moura Jorge, presiden-
te reeleito de Ituverava.

“Entre as metas para este segundo man-
dato está manter a categoria unida e com-
prometida com os ideais da Medicina, for-
talecendo, por exemplo, a luta contra novas 
faculdades e pela melhor distribuição de 
recursos para o SUS”, Oswaldo Costa César 

Neto, presidente reeleito de Jaboticabal.

“Acho que, apesar das dificuldades, pode-
remos ter um ano de progresso intenso tam-
bém. O Governo está em descrédito e acho 
que devagar os médicos vão reconquistar o 
lugar que sempre mereceram”, Oswaldo Cruz 
Franco, presidente eleito de Ribeirão Preto.

“Na gestão anterior, concentramos es-
forços em regularizar parte da documen-
tação e reformar a sede. Agora, vamos 
nos preocupar em equipar os ambientes. 
Pretendemos fidelizar nosso associado e 
atrair novos”, Mario Ide, presidente reelei-
to de São Joaquim da Barra.

7ª Distrital
“Perspectiva de muito trabalho para o 

resgate da Medicina, que está passando 
por sua pior crise: má formação, baixos 
salários, perda da credibilidade e des-
qualificação pelo Governo Federal, entre 

outros fatores. A receita é fortalecer o associativismo”, 
Marco Aurélio da Silva Cesar, presidente eleito de Avaré.

“Finalmente vamos conseguir entregar 
uma reforma completa da sede da Regional, 
com um setor social ampliado, para mais de 
450 pessoas. Também pretendemos criar 
uma biblioteca digital e expandir o número 
de associados”, Samir Fued Salmen, presi-
dente eleito de Bauru.

“Pretendemos dar continuidade às ações da 
gestão anterior e unir ainda mais os médicos 
locais. Buscaremos promover eventos cientí-
ficos para atualização profissional, no aproxi-
mar da Faculdade de Medicina de Botucatu e 
preservar as parcerias, para atrair novos asso-

ciados”, Roberto Vaz Piesco, presidente eleito de Botucatu.

“Nossa perspectiva é aumentar o nosso 
quadro de associados, precisamos ter uma 
APM forte para continuar as lutas em defe-
sa do médico, de seu trabalho. Queremos 
atrair cada vez mais pessoas para a nossa 
associação”, João Batista Buoro Neto, pre-
sidente eleito de Jaú.

“A APM constitui a melhor forma de 
agregar a categoria, por isso é necessá-
rio estimular ou mesmo criar esta cons-
ciência participativa em nossos pares, 
associados ou não. Isso nos motiva a for-
talecer a Regional”, Gilberto Rondinelli, 

presidente reeleito de Lençóis Paulista.

ASSOCIATIVISMO
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“Além da aproximação com o poder pú-
blico e com a população, fazer um traba-
lho de divulgação científica, não só para a 
classe médica, mas também para a popu-
lação, buscar a independência financeira 
e parceiros para isso”, Bruno Harfuch, pre-

sidente eleito de Lins.

“Neste primeiro mandato, busco pro-
mover o associativismo na região, aumen-
tando o número de associados e propor-
cionando mais atividades aos médicos da 
Regional”, Silas Otero Reis Salum, presi-
dente eleito de São Manuel.

8ª Distrital
“Vamos priorizar a integração dos médi-

cos, principalmente com a recuperação da 
antiga sede da APM. Dessa maneira, será 
possível desenvolver trabalhos em conjun-
to com toda a categoria”, Renato Eugênio 

Macchione, presidente eleito de Catanduva.

“Assumo a presidência da Regional com a 
‘casa em ordem’. A administração anterior 
foi brilhante e minha esperança é de poder 
continuar da mesma forma. Entro com mui-
ta vontade e estímulo para fazer o melhor 
possível”, Márcia Zucchi Vidotti, presidente 
eleita de Fernandópolis.

“Nossa expectativa para a próxima gestão 
é agregar mais associados ao nosso quadro, 
divulgando os benefícios da APM e fortale-
cendo a classe médica em nossa região, ten-
do por base a união da categoria e mudando 
a atual imagem distorcida do médico”, Ro-

drigo Gui Queiroz, presidente eleito de Ilha Solteira.

“As dificuldades são muitas, mas acredi-
to muito no trabalho da diretoria. Não é só 
pensar o que a APM tem para fazer por nós, 
é relembrar os colegas que a gente também 
faz muito por toda a comunidade”, Alice An-
tunes Mariani, presidente reeleita de Jales.

“Iremos trabalhar para promover pales-
tras de atualização médica, já que estamos 
longe dos centros formadores. Dessa forma, 
reforçaremos a importância da APM, com a 
expectativa de ampliar o número de asso-
ciados”, José do Amaral Ribeiro Filho, pre-

sidente eleito de Santa Fé do Sul.

“Com a integração efetivada, pretendemos 
ampliar e consolidar a representatividade da 
Regional junto à classe médica. Finalizare-
mos adequações na sede; na área Científica, 
expectativa de realizar mais eventos, inclusi-
ve não presenciais”, Geovanne Furtado Souza, 

presidente reeleito de São José do Rio Preto.

“Estou muito feliz de ser reeleito para este 
triênio e nossas expectativas são as melho-
res possíveis nesse novo mandato, de conse-
guir novos associados e manter os trabalhos 
que vêm sendo feitos”, Flávio Augusto Pas-
tore, presidente reeleito de Votuporanga.

9ª Distrital
“Nossa região está crescendo, queremos 

que seja mais reconhecida pela classe médi-
ca. Com a chegada de muitos médicos, faço 
parte dessa nova geração e quero que a for-
ça médica seja bem representada”, Thiago 

Henrique Barbosa Oliveira, presidente eleito de Andradina.

“Nossa principal preocupação é trazer 
para a população e profissionais da Medicina 
da região o trabalho do médico como ele é 
realizado no Brasil como um todo, além de 
resgatar a credibilidade da classe”, Flávio 
Roberto Garbelini de Oliveira, presidente 
eleito de Araçatuba.

“Estamos trabalhando para trazer novos 
associados para a Regional e fidelizar os 
que temos. Também queremos fazer ativi-
dades conjuntas com Araçatuba, principal-
mente científicas, porque as cidades são 
muito próximas. Com isso, a gente con-

segue fazer uma APM muito mais forte”, Vinicius Nakad 
Orsatti, presidente eleito de Birigui.

10ª Distrital
“A expectativa é de união da classe mé-

dica. Por exemplo, Adamantina está de-
sativada, a gente tem a intenção de unir, 
dar uma injeção de ânimo no pessoal, se 
não prejudica o médico do interior”, Edu-
ardo Morais Beretta, presidente reeleito de Dracena.

“O grande desafio será conquistar novos 
associados e resgatar a credibilidade da 
entidade junto à classe médica, mostrar 
aos colegas que a APM não é somente um 
clube, e sim uma entidade que luta pela 
classe”, Marisa Lopes Miranda, presidente 

eleita de Presidente Prudente.
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11ª Distrital
“Pretendemos colocar a APM à dispo-

sição da administração municipal para 
discutir questões relacionadas à nossa 
classe. Queremos ampliar nossa progra-
mação social para reunir maior número de 

associados”, Sebastião Julio Rodrigues Júnior, presidente 
eleito de Assis.

“O principal objetivo é tentar trazer os 
jovens para dentro da APM, principalmen-
te os médicos recém-formados. A gente 
vai unir esforços nessa meta, principal-
mente porque em Marília há duas faculda-
des de Medicina”, José Raphael M.C. Mon-
toro, presidente eleito de Marília.

“Estamos muito motivados. Consegui-
mos formar uma diretoria com médicos 
mais jovens, que estão muito determina-
dos a desenvolver um processo de revi-
talização da nossa Regional. Estou muito 
otimista”, Eder Carvalho Sousa, presidente 

eleito de Ourinhos.

“Manter a forma como está sendo conduzi-
da a APM e entrar em uma defesa mais acirra-
da contra os desrespeitos em relação à classe 
médica, para o bem do país, e conscientizan-
do a população”, Alexsandro Roman Fernan-
des, presidente reeleito de Piraju.

“Temos trabalhado bastante, com todos 
os esforços, para atrair os médicos a se 
associarem. É uma cidade pequena, com 
40 e poucos médicos. Temos conseguido 
vender bastante atestado impresso”, Jorge 
Guardado Rosa de Oliveira, presidente ree-

leito de Santa Cruz do Rio Pardo.

“Estamos nos integrando com a APM Esta-
dual e nos unimos à Unimed para que todos 
os cooperados da cidade sejam automatica-
mente associados da Regional, estendendo 
os benefícios que a APM oferece”, Sulino 
Teixeira Forte, presidente reeleito de Tupã.

12ª Distrital
“Esperamos continuar nossa luta diária 

pela maior participação do médico no asso-
ciativismo, para que interaja com a APM com 
maior frequência e sinta-se representado pela 
entidade. Estamos terminando a reforma de 

nossa sede, que terá maior capacidade para eventos”, Renato 
Chediek, presidente reeleito de Araraquara.

“A nossa perspectiva é fazer com que a 
APM de São Carlos tenha um grande pa-
pel com os médicos, uma entidade de vi-
são como foi há tempos atrás. Outra coisa 
que a gente não quer perder o foco são as 
atividades científicas”, Luiz Tadeu Marques 

Vicentin, presidente eleito de São Carlos.

“A minha expectativa para o próximo 
triênio é que, em conjunto com a APM Es-
tadual, eu consiga reativar e fortalecer a 
Regional de Taquaritinga cada vez mais”, 
Wilson Pedro Guimarães Jr., presidente re-
eleito de Taquaritinga.

13ª Distrital
“Minhas expectativas são maior união da 

classe médica, aumentar o número de asso-
ciados da nossa Regional, melhorar o patri-
mônio e oferecer opções de educação médica 
continuada, lazer e eventos culturais”, Osval-

do Caiel Filho, presidente reeleito de Barretos.

“A minha expectativa é de maior adesão 
da classe médica às atividades culturais, 
sociais e científicas, acho que está deses-
timulada. Penso que todas essas coisas 
que aconteceram, Mais Médicos, deses-
tímulo do ponto de vista do salário etc. 
afetaram”, Cesar Antonio Roselino Sicchieri, presidente 
reeleito de Bebedouro.

14ª Distrital
“Estamos empenhados em reativar os de-

partamentos científicos da Regional, promo-
vendo diversos encontros, além do departa-
mento social, para integrar mais o médico de 
Americana”, Romar William Cullow Della-

piazza, presidente eleito de Americana.

“Conseguir mobilizar a classe médica 
da cidade para, juntos, buscarmos melho-
res condições de trabalho, remuneração 
justa tanto na saúde pública como na su-
plementar, e continuar a conversa com a 
prefeitura sobre a vinda de uma faculda-
de de Medicina para Araras”, Leandro Vieira Nascimento, 
presidente eleito de Araras.

“Estamos bastante preocupados com a 
defesa profissional do médico, com as insti-
tuições, os hospitais e a própria posição da 
ANS no setor de saúde suplementar. Nossa 
posição é de defesa da classe”, José Vicente 
de Oliveira, presidente eleito de Itatiba.

ASSOCIATIVISMO



“Espero que, em parceria com a APM Es-
tadual, a Regional de Pirassununga se forta-
leça e consiga atingir seus objetivos de lutar 
por melhores condições de trabalho para os 
médicos e pela valorização de toda a cate-
goria”, Ruy Charles Cardoso de Souza, pre-

sidente reeleito de Pirassununga.

“Existem algumas pendências administra-
tivas e estamos voltando com a parte cientí-
fi ca. Também nos preocupamos com a cap-
tação de novos associados e a retenção dos 
já existentes. Também estaremos presentes 
nas atividades da APM Estadual sempre que possível”, Nil-
ton Carlos Lepispico, presidente reeleito de rio claro.

“As expectativas são de bastante traba-
lho, pois estamos em um momento difícil 
em relação ao exercício da profissão mé-
dica de maneira digna e ética, e a APM 
tem uma função muito importante nessa 
luta”, Márcia Diniz, presidente eleita de 

santa Bárbara d'oeste.

“Assumi a gestão com uma perspecti-
va positiva, de equipar a Casa do Médico. 
Pretendemos trabalhar com a comunida-
de e a parte social para os médicos, a fim 
de unir a categoria e trazer mais colegas 
à Regional de Leme”, Doralice Marafioti, 

presidente eleita de leme.

“Espero realizar um trabalho alinhado à 
APM Estadual e trazer melhorias para os 
médicos de Limeira, continuando o tra-
balho da diretoria anterior de melhorias 
para nosso clube de campo, por exem-
plo”, Demian Fernando Chanquette, presi-
dente eleito de limeira.

“A expectativa é sedimentar o status 
de Piracicaba como um polo regional 
em saúde e, quem sabe, conseguir sanar 
ou minimizar a insuficiência histórica de 
médicos em concursos e processos seleti-
vos”, Osmar Antonio Gaiotto Jr., presiden-

te reeleito de Piracicaba.
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CluBe De BeNeFÍCIOS

O club|apm tem as 
melhores ofertas para você 
economizar na viagem

BeAtriz FAlcão *

As férias se aproximam e a vontade de 
passear só aumenta. Por outro lado, 
os preços de um pacote de viagem 

crescem cada vez mais, em razão da proxi-
midade das datas e da alta procura durante 
a temporada. Entretanto, os parceiros do 
Clube de Benefícios da Associação Paulista 
de Medicina (APM) oferecem condições es-
peciais e descontos diferenciados para obter 
as melhores vantagens nestas férias!

Planejar um roteiro que percorra os luga-
res obrigatórios a serem visitados e escolher 
uma hospedagem que tenha o melhor custo 
x benefício requer muito esforço e algo pode 
ser esquecido. Por isso, o club|apm serve 
como o braço direito dos associados da APM 
e seus familiares, pois disponibiliza os melho-
res serviços para que esse tempo de lazer e 
descanso seja aproveitado ao máximo.

Antes mesmo de decolar, o Airport Park, 
maior estacionamento de longa permanên-
cia na região do Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, oferece uma série de serviços que 
facilitam sua viagem, com 15% de desconto 
para o associado APM nas compras online.

Além disso, 31 hotéis, pousadas e resorts 
oferecem tarifas e diárias com preços pen-

iNFormAçõES
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

sados exclusivamente no associado da APM. 
Dentre eles, o costão do santinho, sete 
vezes premiado o melhor resort de praia do 
Brasil, localizado em Santa Catarina. No in-
terior de São Paulo, o Paraíso eco lodge fica 
no coração da Mata Atlântica. Com cachoei-
ras e cavernas, é uma excelente opção para 
contato com a natureza. 

Já se você tem vontade de fazer uma via-
gem fora do comum, a turismo sob Medida 
oferece o chamado Turismo Ativo. Assim, 
pode conhecer os mais variados destinos, 
correr maratonas ou se preferir, realizar um 
tour de bicicleta, por exemplo. 

Aproveite estas e muitas outras vantagens 
oferecidas para o associado APM no Clube de 
Benefícios e curta suas férias. São diversas 
oportunidades com preço e condições dife-
renciadas para comprar moedas estrangei-
ras, alugar veículos, realizar intercâmbio, se 
hospedar em residências, adquirir passagens 
aéreas e pacotes de viagem online. Ainda dá 
tempo de garantir suas férias de verão!

O club|apm também tem vantagens nos 
mais diferentes segmentos, para você apro-
veitar durante todo o ano.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues 

Férias à vista
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conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da APm

AcAdEmiAS 
CIA. TERRA
50% de desconto na taxa de 
matricula e 15% nas mensalidades.
localização: São Paulo – Unidade Paraíso

LEVITAS
30% de desconto para associados e seus 
dependentes e 15% para funcionários nos 
planos de atividades físicas.
localização: São Paulo

O2
5% a 15% em todas as suas atividades e 10% 
nas sessões de fi sioterapia, consultas de 
orientação nutricional e apoio psicológico. 
localização: São Carlos

VIVAVIDA FITNESS
20% de desconto nos planos. 
localização: São Paulo

bElEzA & bEm-EStAr
ANTONY BEAUTY CENTER
10% de desconto em todos os serviços 
prestados. Desconto válido somente 
de segunda a quarta-feira.
Localização: Consulte as unidades

BOTICA MAGISTRAL
15% de desconto para produtos 
manipulados, com prazo de pagamento 
em até 30 dias ou no cartão. O benefício 
é extensível ao cônjuge e fi lhos, desde 
que comprovados os laços familiares.
Localização: Presidente Prudente

JACQUES JANINE
20% de desconto no cabeleireiro e na 
estética corporal/facial, além de 10% de 
desconto na manicure e depilação.
Localização: São Paulo

HUMANA ALIMENTAR
10% de desconto na loja online 
(entregas para todo o país) mediante 
código de desconto e frete grátis acima 
R$ 300,00 para o estado de São Paulo. 
15% na loja fi xa, mediante apresentação 
da carteirinha de associado.
Localização: Bauru

SPA CANTAREIRA
Tarifas diferenciadas.
Localização: São Paulo

SPA MED
40% de desconto em baixa 
temporada e 10% em alta temporada. 
Localização: Sorocaba

cASA & dEcorAçÃo
MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras a prazo 
e 20% de desconto nas compras à vista. 
A entrega é realizada em todo o Brasil 
e o frete é grátis para o Sul, Sudeste e 
Nordeste, nas compras a partir de R$ 799,00 
e para o Norte e Centro-Oeste nas compras 
a partir de R$ 1.299,00.
localização: Nacional (compra online)

TECNIFORMA
20% de desconto para pagamento à vista 
e 10% para pagamento em 10 parcelas, 
considerando que a primeira parcela 
equivale a 25% do valor total da compra. 
localização: São Paulo

NovidAdES
HOTEL URBANO
5% de desconto para os associados 
e seus dependentes, nos pacotes de 
viagens disponíveis no hotsite exclusivo 
para APM.
localização: Nacional (compra online)

TERRA DA GAROA
Associados e seus dependentes pagam 
tarifa única de R$ 170,00 + welcome 
drink às quintas e sábados para o Musical 
SAMPA. Dentro do pacote: jantar + 
show. No jantar, está incluso entrada, 
prato principal e sobremesa.
localização: São Paulo

AgÊNciAS dE turiSmo
COSTA AZUL TURISMO
10% de desconto nos seguintes 
pacotes: Itália, Israel, Santuários Marianos 
e Leste Europeu. Para os demais pacotes, 
5% de desconto.
localização: Consulte as unidades

SELFE TURISMO
5% de desconto para pacotes de viagens, 
com pagamento em 10 a 12 vezes sem juros.
localização: São Bernardo do Campo

STELLA BARROS
10% de desconto em pacotes operados 
pela Stella Barros e 5% nos demais pacotes 
nacionais e internacionais.
localização: São Paulo

THE FIRST TURISMO
4% de desconto na compra de pacotes de 
viagens turísticos, nacionais e 
internacionais - aéreas e marítimas; 
6% de desconto para programas rodoviários 
operados pela First Turismo.
localização: Presidente Prudente

briNQuEdoS
RI HAPPY
10% de desconto em uma lista 
de brinquedos selecionados e 
5% nos demais produtos da loja online.
Localização: Nacional (compra online)

cÂmbio
CONFIDENCE CÂMBIO
1,5% de desconto na compra de dólar 
e euro e 0,5% nas demais moedas. 
Localização: Compras por telefone

COTAÇÃO-DTVM
1,5% de desconto, conforme a 
taxa de câmbio do dia, concedido em 
todas as moedas disponíveis. 
O Banco Cotação disponibiliza, ainda, 
o Cartão Visa Travel Money (VTM), 
mais fácil e prático para planejar 
viagens. Os associados contam 
também com o serviço delivery e o 
Programa Smiles da Gol (cada lote de 
USD 1.000,00 equivale a 100 milhas). 
Localização: Consulte o Clube de 
Benefícios. Somente 
compras por telefone

curSoS
AEC IDIOMAS
20% de desconto sobre as 
mensalidades, taxa de matrícula isenta 
e estacionamento gratuito. 
localização: São Bernardo do Campo

CENTRO ESPANHOL DE SANTOS
20% de desconto nos cursos de 
espanhol e inglês (curso regular para 
todas as idades e terceira idade), 
incluso informática para terceira 
idade e preparatório DELE 
(Diploma Espanhol Língua 
Estrangeira). Para turmas com 10 
alunos, o desconto será de 25%.
localização: Santos

CNA
30% de desconto no primeiro 
módulo e 15% nos demais.
localização: Consulte as unidades

GANEP
20% de desconto em todos os 
cursos de atualização à distância.
localização: São Paulo

LONDONEYE ENGLISH SCHOOL 
20% de desconto no valor da 
mensalidade para associados da APM e 
seus dependentes. 
localização: Marília

LOUDER IDIOMAS
Inglês, espanhol e português com 15% 
de desconto sobre o valor da hora/aula 
e 33% de desconto sobre o valor da 
matrícula.
localização: São Paulo

SPEED UP!
20% de desconto na matrícula e em 
todos os cursos oferecidos pela escola, 
que conta com cursos de inglês para 
todas as idades e cursos de espanhol 
a partir dos 12 anos, com opção de 
cursos com pequenas turmas ou VIP.
localização: Jales
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www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as 
unidades participantes e as condições 
para usufruir dos benefícios.

AcESSE 
AgorA mESmo

docES & cAFéS
TRES (3CORAÇÕES)
20% de desconto nas compras de qualquer 
máquina de multibebidas.
localização: Nacional (compras online)

VILLA HARMONIA
20% de desconto no valor da diária e um 
delicioso vinho para os associados que 
informarem a senha que está no hotsite do 
club|apm.
localização: Paraty 

PANORAMA HOTEL & SPA
10% de desconto nas diárias em baixa 
temporada, 12% nas diárias de períodos de 
Férias, Natal e Réveillon e 15% nas diárias 
em feriados prolongados.
localização: Águas de Lindóia

ElEtrodoméSticoS
BRASTEMP/CONSUL
Até 30% de desconto para pagamento em 
até 10x no cartão de crédito. Entrega em 
todo o Brasil.
localização: Nacional (compra online)

CLUBE DO LAR
Associado e seus dependentes têm até 40% de 
desconto nos produtos Latina (ventiladores, 
secadoras, lavadoras, bebedouros, 
purifi cadores e acessórios) e um voucher de 
R$ 15 por CPF para compras de qualquer valor 
no site (válido para todos os produtos).
localização: Nacional (compra online)

ElEtroElEtrÔNicoS
FAST MALL
Associados e seus dependentes têm 15% de 
desconto em todos os produtos disponíveis 
no hotsite. 
localização: Nacional (compra online)

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos 
do hotsite exclusivo.
localização: Nacional (compra online)

EStAcioNAmENto
AIRPORT PARK
Associado e seus dependentes têm 15% de 
desconto nas compras online no Airport Park 
- Aeroporto de Guarulhos.
localização: Nacional (compra online)

FlorES & dEcorAçÃo
NOVA FLOR
20% de desconto em todos os produtos do site.
localização: Nacional (compra online)

A qualidade dos produtos e serviços, 
o prazo e a efetivação da entrega e 
o suporte pós-venda são de inteira 
responsabilidade da empresa parceira, 
isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/
funcionários participantes do Clube de 
Benefícios que venham efetivar a compra 
de produtos ou contratação de serviços.

iNFormÁticA & comuNicAçÃo
BLUE TREE PARK LINS
15% de desconto sobre a tarifa-balcão.
localização: Lins

SAVE COMP
5% de desconto na compra de produtos de 
informática e material de escritório, para 
pagamento à vista em dinheiro, cheque 
ou cartão de débito, 10% de desconto 
em manutenção avulsa de equipamentos 
computacionais e 15% de desconto para 
contratos de manutenção com validade 
mínima de 12 meses. 
localização: Santos

SOLUTION SERVICE INFORMÁTICA
20% de desconto em qualquer valor de 
mão de obra. Especializado em suporte e 
assessoria técnica, tem toda disposição para 
realizar seus serviços.
localização: Botucatu

iNtErcÂmbio
CULTURA GLOBAL
50% de desconto sobre a taxa administrativa 
da Cultura Global para curso de idiomas e 
para estudo & trabalho; 10% de desconto nas 
compras acima de US$ 200 para seguro de 
viagem internacional; US$ 80 de desconto 
sobre a taxa administrativa da Cultura Global 
para High School geral e para o programa 
trabalho remunerado para universitários nos 
EUA; US$ 100 de desconto para o programa 
de High School nos EUA.
localização: São Paulo

mAtEriAiS PArA coNStruçÃo
SECOL HOME CENTER
10% de desconto para pagamento à 
vista com prazo de 30 dias, ou em 12 
vezes no cartão de crédito e frete grátis 
para raio de 150 km.
localização: Fernandópolis

rEStAurANtES & bEbidAS
GARDEM RESTAURANTE
20% de desconto no valor total consumido, 
com direito a um acompanhante. Os 
aniversariantes do mês têm direito a um 
vinho durante seu jantar.
localização: Presidente Prudente

RESTAURANTE PISELLE
Associados estão isentos da taxa de rolha.
localização: São Paulo

SErviçoS
MULT SERV
30% de desconto em todos os serviços 
oferecidos.
localização: Urânia

USO PESSOAL
ÓPTICA MODELO
12% de desconto nas compras à vista e 5% 
nas parceladas.
localização: São Paulo

PRISCILA BERNARDES
15% de desconto no pagamento à vista e 5% 
no pagamento parcelado em três vezes.
localização: Presidente Prudente

HotéiS & viAgENS
POUSADA BAOBÁ
15% de desconto nas diárias, exceto nos 
meses de dezembro e janeiro. 
localização: São Sebastião

COSTÃO DO SANTINHO
15% de desconto na tarifa vigente do 
período. As reservas deverão ser feitas 
diretamente na central de reservas do hotel.
localização: Florianópolis 

PARAÍSO ECO LODGE
15% de desconto em todas as épocas do ano.
localização: Ribeirão Grande

TSUE THE PALACE FLAT
Tarifas especiais para associados da APM.
localização: São Paulo

lAzEr & ENtrEtENimENto
MOZARTEUM BRASILEIRO
10% de desconto na aquisição de assinaturas 
da temporada internacional 2014; 15% 
de desconto na compra de ingressos 
avulsos em todos os concertos da temporada 
internacional; 20% de desconto na compra 
de ingressos para grupos, lembrando que 
grupos são considerados a partir de 20 pares 
de ingressos, por concerto.
localização: São Paulo

locAçÃo dE vEÍculoS
ECCO TUR
15% de desconto nos serviços prestados.
localização: Araraquara

vEÍculoS
PEREGRINO PNEUS
10% de desconto nos pneus Goodyear, 30% 
na compra das pastilhas de freio dianteiro 
para carros nacionais e importados e 15% 
em limpeza de bicos.
localização: São Paulo



Buscando um momento de tranquilidade, a asso-
ciada Mônica Lourdes Andrade Lima resolveu visitar o 
Cantareira Spa, parceiro do club|apm. Ao lado de sua 
fi lha, as duas aproveitaram um fi m de semana saudá-
vel e relaxante, a poucos quilômetros do centro de São 
Paulo, com preços e condições especiais.

A médica, que trabalha no Hospital das Clínicas, se asso-
ciou à APM por conta das vantagens obtidas no plano de 
saúde e pelos serviços oferecidos, como auxílio na obten-
ção de passaporte e vistos. Amante de viagens, ela deseja 
muito conhecer o Clube de Campo da entidade, localizado 
na Serra da Cantareira. Também já ministrou um Simpósio 
na APM e deseja explorar outros benefícios disponíveis. 

eu uSo
eu AProvo

MÔNICa lOuRDeS aNDRaDe lIMa

Especialidade: Cirurgia Pediátrica

Naturalidade: Olinda (PE)

graduação: Universidade 

de Pernambuco (UPE)

Ano de formação: 1983

cidade onde atua: São paulo

Associado desde: 2014
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MeDICINa ReSpIRatÓRIa 2
Distribuído em dois volumes, preenche 
a bibliografi a nacional de Pneumologia 
e Tisiologia. Didático, expressa não só 
conhecimentos, mas também a prática 
clínica de sua equipe autoral.
Autores: carlos Alberto castro Pereira e 

Marcelo Alcântara Holanda. editora: Athe-

neu. Formato: 21 x 28 cm, 2.108 páginas. 

contato: www.atheneu.com.br.

NOçÕeS CONtÁBeIS e 
aDMINIStRatIVaS paRa 
pROFISSIONaIS Da ÁRea Da SaúDe
Traz assuntos de relevância que fazem 
parte do dia a dia dos profissionais da 
Saúde, como resultados fiscais, econô-
micos e financeiros, muitas vezes não 
lecionados nas faculdades.
Autor: luis carlos Grossi. editora: Baraúna. 

Formato: 14 x 21 c m, 137 páginas. Contato: www.editorabarauna.com.br.

MaNual pRÁtICO De tIReOIDe – 
DIagNÓStICO e tRataMeNtO
Em sua nova edição, disponibiliza, de 
maneira fácil e simples, uma aborda-
gem diagnóstica e terapêutica dos 
mais importantes problemas dos pa-
cientes com doenças tireoidianas. 
organizadora: laura Ward. editora: Gru-

po Gen. Formato: 11 x 15,5 cm, 168 pági-

nas. contato: www.grupogen.com.br.

atlaS De DIagNÓStICO pOR 
IMageM eM CaRDIOlOgIa
Une os diferentes procedimentos para 
o diagnóstico de doenças cardiológi-
cas e reproduz os principais métodos 
gráfi cos e de imagens utilizados. 
organizadores: ibraim Masciarelli Fran-

cisco Pinto, Paola Emanuela P. Smanio e 

Wilson Mathias Jr. editora: Manole. For-

mato: 17 x 24 cm, 534 páginas. Contato: www.manole.com.br.

Formato: 14 x 21 c m, 137 páginas. Contato: www.editorabarauna.com.br.

mato: 17 x 24 cm, 534 páginas. Contato: www.manole.com.br.

lIteRatuRa





RaDaR MÉDICO

No dia 4 de agosto de 2014, a Sexta Turma 
do Tribunal Regional Federal da 1ª Região, em 
Brasília, concedeu decisão favorável à Associa-
ção Paulista de Medicina (APM), ao mandado 
de segurança promovido pela entidade contra 
ato do presidente do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade).

Artigos na Folha de S. Paulo
Em artigo publicado no jornal Folha de 

S. Paulo no dia 13 de novembro, intitulado 
“Cartel é prejudicial à saúde”, o ex-presi-
dente do Cade, Gesner Oliveira, e mais três 
autores afi rmam que “o uso de cooperativas 
como disfarce para a organização de cartéis 
de médicos especialistas tem elevado os 
custos do SUS e dos convênios médicos”, 

APM obtém vitória judicial em ação movida pelo Cade 
A alegação do Cade era que entidades médicas, 

entre elas a APM, estariam infringindo a ordem eco-
nômica ao sugerir a adoção de tabelas referenciais 
de valores para procedimentos médicos, promover 
negociações coletivas com as operadoras de planos 
de saúde e paralisações de atendimentos como for-
ma de protesto. Ainda cabe recurso ao Cade.

além de outras acusações contra a classe.
No dia seguinte, no mesmo jornal, o pre-

sidente da APM, Florisval Meinão, refutou a 
publicação, alegando que “apresenta quadro 
distorcido do cenário econômico do sistema 
de saúde; e tenta colocar médicos como pra-
ticantes de cartéis, quando na verdade são 
vítimas de modelo que visa ao lucro via ex-
ploração de seu trabalho. ‘Planos de saúde 
cobram muito caro dos pacientes e remune-
ram mal prestadores credenciados. Pacien-
tes sofrem enormes difi culdades de acesso, 
enquanto médicos fecham consultórios pela 
baixa remuneração que os inviabiliza. A cor-
relação de forças é desfavorável aos médi-
cos, que são obrigados a aceitar contratos 
sem o necessário equilíbrio fi nanceiro caso 
queiram permanecer no sistema. Via de re-
gra, ao fi m do ano o balanço fi nanceiro traz 
lucros bilionários’”, escreveu Meinão.
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Em debate problemas 
e desafi os da saúde 
pública brasileira 

O Instituto para Valorização da Educação e 
da Pesquisa no Estado de São Paulo (Ivepesp), 
com apoio da Associação Brasileira de Câncer 
Gástrico (ABCG), promoveu o VIII Workshop de 
Educação e Pesquisa do Estado de São Paulo, 
no início de novembro, na sede da APM.

O presidente da entidade, Florisval Meinão, 
participou da abertura e ministrou palestra so-
bre a saúde pública no Brasil. O diretor Cultural 
adjunto da APM, José Luiz Gomes do Amaral, 
ex-presidente da entidade, da AMB e da Asso-
ciação Médica Mundial (WMA), falou a respeito 

Alegrando a Santa Casinha 
Pelo sétimo ano consecutivo, a Asso-

ciação Paulista de Medicina levou alegria 
ao fim de ano das crianças da Santa Casa 
de São Paulo. No dia 9 de dezembro, as 
crianças em tratamento na Pediatria do 
hospital, especialmente ambientada pela 
APM com adesivos todos os meses de no-
vembro, tiveram uma manhã mais feliz 
com brinquedos e carinho dos voluntários, 
músicos, Papai Noel e do Palhaço Cebola.

Esta foi a segunda edição de 2014 do 
projeto de humanização do ambiente 
hospitalar, que também ocorreu na insti-
tuição no dia 30 de julho. 

Fim do campeonato 
de futebol da APM

O I Campeonato de Futebol da APM 
chegou ao fi m no dia do aniversário de 
84 anos da entidade, 29 de novembro, 
com uma partida emocionante entre 
os times da Paulista e de Santos. 

Realizado no Clube de Campo da enti-
dade, o campeonato reuniu 11 equipes, 
de faculdades de Medicina do estado de 
São Paulo, que se enfrentaram em 12 
rodadas entre abril e novembro. Para o 
próximo ano, já está prevista uma nova 
edição da competição, aguarde infor-
mações em breve.
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Florisval Meinão falou sobre o assunto

Paulista e santos se enfrentaram

segunda edição de 2014 do evento 
ocorreu no início de dezembro
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dos problemas e desafi os da Saúde no mundo. 
Houve ainda entrega do Prêmio Personalidade 
Ivepesp a Julio Cesar Durigan, reitor da Unesp.
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pRODutOS & SeRVIçOS
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posse em Santos 
No dia 18 de outubro, a nova diretoria da 

APM Santos, para o triênio 2014/2017, to-
mou posse, durante a comemoração ao Dia 
do Médico. Na ocasião, foram homenagea-
dos os médicos que por 35 anos permanece-
ram fi éis aos anseios e lutas da entidade. 

A ex-presidente da APM Santos, Lourdes 
Teixeira Henriques, que passou à direto-
ra da 2ª Distrital da APM, composta pelas 
Regionais de Santos e Guarujá, entregou o 
cargo a Sara Bittante da Silva Albino.

Semana de celebrações 
em Campinas

A Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
Campinas (SMCC), Regional da APM, orga-
nizou uma semana inteira de comemora-
ções ao Dia do Médico. A programação teve 
início com uma festa do Dia das Crianças e 
terminou com o tradicional jantar do Dia do 
Médico, nas respectivas datas ofi ciais.

Houve ainda a “Noite Cultural – Passeio 
com Romance e Lirismo” e a palestra “Vi-
nhos do Novo Mundo”. A festa do Dia do 
Médico recebeu aproximadamente 500 
convidados, na Hípica de Campinas. 

Nova diretoria em Santo André 
Em 24 de outubro, a Regional de Santo André 

da Associação Paulista de Medicina (APM) come-
morou o Dia do Médico e a posse da sua nova di-
retoria, para a gestão 2014/2017, com a presença 
do presidente da APM Estadual, Florisval Meinão.

Cento e vinte convidados aproveitaram o 
evento no Espaço Cultural Ítalo Brasileiro em 
Santo André, embalados pela Banda Coco 
Mambo. Médicos com mais de 50 anos de for-
mados receberam homenagem.

Jantar dançante em Assis
Um jantar dançante marcou a comemora-

ção ao Dia do Médico na Associação Paulista 
de Medicina – Regional de Assis, no dia 18 de 
outubro. Dois médicos foram homenageados: 
Masayuki Hojo, de Paraguaçu Paulista, e Carlos 
Chadi, de Assis. 

O ortopedista Sebastião Julio Rodrigues Junior 
tomou posse como presidente da entidade, para 
o triênio 2014/2017, e afi rmou que dará continui-
dade aos trabalhos realizados pela entidade. 
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Presidente da APM participou da celebração

também houve posse da nova diretoria no evento

A regional passou a ser presidida por 
sara Bittante da silva Albino

Banda animou os cerca de 500 presentes 
da festa do dia do Médico



Música ao vivo 
em Dracena

No dia 11 de outubro, a Regional 
de Dracena da Associação Paulista 
de Medicina (APM) celebrou o Dia 
do Médico em sua sede social.

Com música ao vivo, 80 médicos 
e familiares comemoram a data, 
além de homenagearem dois ex- 
presidentes da Regional: José Poli 
e Afonso Rezende.

Prefeito prestigia  
comemoração em Osasco

O tradicional jantar dançante da Associa-
ção Paulista de Medicina – Regional Osasco 
em comemoração ao Dia do Médico aconte-
ceu no dia 24 de outubro, no Hotel Solarium.

Entre os presentes, destaque para o pre-
feito da cidade, Jorge Lapas, que assinou 
no evento um decreto de renovação da 
permissão do uso do terreno no qual está 
localizada a sede da APM/APCD Osasco, 
por mais 20 anos.

Marília: festa para empossar eleitos
No dia 15 de outubro, 160 pessoas partici-

param das comemorações ao Dia do Médico e 
prestigiaram a cerimônia de posse da nova di-
retoria, gestão 2014/2017, da Regional de Marí-
lia da Associação Paulista de Medicina (APM).

O evento foi acompanhado por música do 
cantor Laerte e teve a presença de Florisval 
Meinão, presidente da APM Estadual, Donaldo 
Cerci da Cunha, 2º vice-presidente, João So-
breira de Moura Neto, diretor de Defesa Profis-
sional, e Ivan Melo de Araújo, diretor de Comu-
nicações da entidade.Cento e sessenta pessoas prestigiaram o evento

Permissão de uso do terreno da Regional foi renovada

Comemoração ocorreu no início de outubro
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dEPArtAmENto culturAl - ENtrAdA FrANcA 
reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

BIBLIOTECA DA APM
A Biblioteca da APM é a ponte entre o passado 
e o presente, um mar de conhecimento
de grandes autores e cientistas.
Venha conhecer este espaço que reúne acervo 
diversifi cado, com 30 mil títulos, internet, 
sala de televisão e vídeo, mesas para 
encontros e reuniões.
local e horário: 5º andar, das 8h30 às 20h, 
de segunda a sexta-feira – entrada franca 
informações: Tels: 11 3188-4240/4241 – 
e-mail: biblioteca@apm.org.br

ageNDa CultuRal

PINACOTECA DA APM
Entre os anos 40 e 50, a APM reuniu rara 
coleção de obras de consagrados artistas 
modernistas. Nomes como Tarsila do Amaral, 
Di Cavalcanti, Lasar Segall, Anita Malfatti, 
Cândido Portinari, José Pancetti, Rebolo, 
Bonadei, Flávio de Carvalho, Volpi, Graciano 
e Mario Zanini, entre outros, incorporam o 
acervo da Pinacoteca da APM. 
local e horário: 8º andar, das 10h às 20h, de 
segunda a sexta-feira – entrada franca
informações: Tel: 11 3188-4304  
e-mail: pinacoteca@apm.org.br 

MUSEU DE HISTÓRIA 
DA MEDICINA – SALA 
JORGE MICHALANY
Construído com o intuito de valorizar o 
patrimônio histórico da Medicina, no apoio à 
pesquisa e à difusão cultural. Possui em seu 
acervo registros sobre a profi ssão no Brasil e no 
mundo, tais como documentos históricos, livros 
raros, equipamentos cirúrgicos, louças com 
representações de eventos médicos, bustos, 
estatuetas de grandes nomes da Medicina e da 
Ciência, medalhas e fotogr afi as, entre outros.
local e horário: 5º andar, das 8h30 às 20h, 
de segunda a sexta-feira – entrada franca
informações: Tel: 11 3188-4303 
e-mail: museu@apm.org.br

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 
ALÉM DA PELE
Exibida pela primeira vez na sede da Associação 
Paulista de Medicina em São Paulo, a exposição 
conta com 16 fotografi as realizadas pela médica 
dermatologista Régia Patriota, nas quais os 
principais retratados são crianças que sofrem 
de patologias de pele. A exposição, promovida 
pela APM, tem patrocínio do Aché Laboratórios 
e é realizada por meio do Programa de Ação 
Cultural do Estado de São Paulo (ProAC-ICMS). 
local: Condomínio Conjunto Nacional, 
Avenida Paulista, 2073, Cerqueira César.
Abertura: 06/01/2015 às 19h.
visitação: até 21/01/2015. Segunda a sábado, 
das 7h às 22h e domingos, das 10h às 22h.



EXPOSIÇÃO AS EMOÇÕES 
DE ADELINO ÂNGELO
 A exposição 
conta com 
cerca de vinte 
pinturas do 
artista português 
Adelino Ângelo, 
um dos pintores 
humanistas mais 
puros da Europa, 
denunciando 
em suas obras 
as tragédias 
dos tempos atuais, com destaque para a vida 
nômade dos ciganos e o drama dos loucos. 
É considerado um psicanalista da pintura, 
pela qual se liberta e chama a atenção para a 
situação crítica no mundo.
Até 27 de fevereiro de 2015.
Local e horário: 8º andar, das 10h às 20h, de 
segunda a sexta-feira – entrada franca

AULAS COM HORA MARCADA 
Piano – Prof. Gilberto Gonçalves 
Segundas ou sextas-feiras: duração 
de 60 minutos 
Valor mensal: R$ 140,00 (associados) 
e R$ 470,00 (não associados).

Língua Francesa – Profª. Selma Vasconcellos 
Aulas com hora marcada: duração de 60 minutos 
Valor mensal: R$ 180,00 (associados) 
e R$ 360,00 (não associados)
Informações, das 10h às 19h: 11 3188-4304 | 
E-mail: pinacoteca@apm.org.br 
Estacionamento no local 
Rua Francisca Miquelina, 67 
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ClaSSIFICaDOS

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

SAlAS E PErÍodoS – AlugA-SE Moema. Secretária, internet, PABX, serviço de café e alvará. Tra-
tar pelo telefone 11 99624-1952, com Sebastião.

Aluga-se sala para consultório em Moema, por período ou men-
sal. Entrar em contato pelo telefone 11 5051-0799. Deixar recado 
na secretária eletrônica para Dra. Filomena.

Aluga-se conjunto comercial novo (4º andar), com 56 m², dois 
banheiros, uma vaga de garagem, teto com forro de gesso. Lo-
calização: Rua Borges Lagoa, V. Clementino, SP, em frente ao 
Hospital do Rim e Hipertensão/Hospital São Paulo. Valor da loca-
ção: R$ 3.500,00. Contato com Sr. Wanderlei, tel: 11 99970-6520.

Aluga-se espaço terapêutico de Medicina integrada com salas 
para atendimento médico, preferencialmente nas áreas de Psi-
quiatria, Neurologia, Pediatria, Ortopedia e Fisiatria, por período 
ou apenas pelo uso (pay for use). Localização: Bela Vista (próximo 
aos hospitais Sírio Libanês e Nove de Julho). O local tem já as se-
guintes especialidades terapêuticas: Fonoaudiologia, Fisiotera-
pia, Terapia Ocupacional, Psicologia e Musicoterapia. Endereço: 
Rua Itararé, 75/73. Contato: Marilena 11 2359-6909.

Alugam-se salas com vagas para prática de Medicina integra-
da, preferencialmente para atendimento médico nas áreas de: 
Ginecologia, Pediatria, Oftalmologia, Cardiologia ou Ortopedia, 
com localização de fácil acesso, próximo ao prédio do Estadão 
e do Fórum de Santana. A clínica encontra-se em local estra-
tégico para desenvolver trabalho de fi delização, particular ou 
atendimento por reembolso, pois não há no raio de 5km clínicas 
que ofereçam igual estrutura e padrão de serviços. Já possui as 
seguintes especialidades: Clínica Médica, Acupuntura, Fisiote-
rapia, Fonoaudiologia, Psicologia, Odontologia e Ortodontia. 
Mais informações: contato@espacolasante.com.br.

Aluga-se sala por período de 4 horas de segunda a sábado, em 
consultório no bairro do Ipiranga, a 500m do Museu. Infraestrutu-
ra montada com secretária, internet, telefone, ar condicionado, 
agendamento eletrônico, café e documentação OK. Valor: R$ 
550,00/período/mês. Contato: clinica@dralucianaduran.com.br 
ou (11) 97133-3567, com Luciana.

Aluga-se ou vende-se casa na Rua Napoleão de Barros, 619, ao 
lado do Hospital São Paulo, para comércio, consultórios médicos 
ou disciplinas da EPM. Fone: (13) 3272-3021, com Hélio.

Aluga-se sobrado com várias salas, na Av. Santo Amaro, 2608, 
Vila Olímpia, ao lado do Hospital Santa Paula, ideal para clínica, 
consultório, escritório ou loja. Isento de IPTU. Tratar com proprie-
tário: 11 99611-1250, Dr. Luiz.

Aluga-se sobrado com 4 salas, à Rua Florida, 843, Brooklin, perto 
da Berrini, ideal para clínica, consultório, escritório ou loja. Tratar 
com proprietário: 11 99611-1250, Dr. Luiz.

Aluga-se sala mobiliada com toda infraestrutura, no Centro Mé-
dico Mato Grosso, em Higienópolis - SP. Contato com Dr. Rober-
to, (11) 99946-2212.

Aluga-se conjunto para consultórios médicos. Rua Cincinato 
Braga, 321 1º andar (em frente ao Laboratório Fleury). 75 m2, 
três WC, duas vagas na garagem, ar condicionado em todas as 
salas. Recepção, duas salas mais salão divisível, totalizando 3 
a 4 consultórios. Tratar com a proprietária: Dra. Marilene, 11 
3887 4781 / 98268-7096.

Alugam-se salas por período para médicos, em consultório 
dermatológico, localizado no bairro do Itaim Bibi - SP. Conjunto 
comercial de alto padrão, com total infraestrutura, fácil acesso, 
estacionamento no local e internet wireless. Tratar com Lúcia 
pelos telefones 11 3071-4114 / 3774-1072.

Alugam-se salas por períodos ou mensal. Para: ginecologis-
ta, fonoaudiólogo, psiquiatra, nutricionista, pediatra, fi sio-
terapeuta, psicólogo e neuropediatra. Consultório de alto 
padrão, próximo ao Parque do Ibirapuera. Fones: 11 3885-
3875/3889-3800, com Maria José.

Aluga-se sala comercial na Av. Angélica, em frente Hospital Sa-
bará, 32 m2, 7º andar, cinco janelas, dois banheiros, uma vaga. 
Fone: (11) 97287 6760 ou smelnick@ig.com.br, com Suely .

Alugam-se salas em clínica médica de alto padrão no Tatuapé, 
próximo à Praça Silvio Romero. Infraestrutura ampla e completa 

Aluga-se sala em clínica dermatológica (preferência por nutricio-
nista ou endocrinologista). Clínica nova, no Jardim Anália Franco, 
com total infraestrutura, ar condicionado, secretária, documen-
tação ok etc. Fone: 11 2671-1728, com Adriana.

Aluga-se sala por períodos na Vila Nova Conceição. Consultório 
luxuosamente mobiliado, com salas de consulta, de secretária, 
de espera com som ambiente e de exames com maca e balança, 
copa com geladeira, café expresso e água, banheiros, internet, 
wifi , fax e ar condicionado Split. Prédio com localização privile-
giada, fácil acesso e estacionamento com manobrista. Informa-
ções, ligar para 11 3845-2320, com Carla.

Alugam-se consultórios em clínica médica diferenciada e com 
toda IE (recepcionista, ar condicionado, internet, telefone, es-
tacionamento com valet e copa). Vila Campesina / Osasco. Va-
lores a combinar. Tel: 11 4554-8143 / 2855-8145 / 99634-6584, 
Dra. Caroline / Katia / Noemi.

Aluga-se consultório de 41m² de área privativa, todo mobiliado e 
com infraestrutura ampla e completa, secretária, internet, tele-
fone e vaga de garagem. Prédio comercial de alto padrão com re-
cepcionista, Rua Oratório nº 1606, conj. 309, edifício San Francis-
co, Mooca. Telefones: 11 99845-9995 / 2671-5956, com Antônio.

Alugam-se períodos de 4h/semanais para qualquer especiali-
dade por R$ 600,00 em consultório médico de alto padrão em 
Higienópolis, no centro médico mais tradicional do Bairro (R. 
Itacolomi, próximo à R. Sergipe), com salas recém reformadas, 
secretária, WC, café, WiFi, geladeira, prontuário eletrônico e 
demais estruturas inclusas. Tratar com Milton, 11 99955-3565 ou 

miltonorel@yahoo.com.br. Documentação Ok.

Aluga-se sala/período em clínica de Psiquiatria e Psicologia em 
casa grande de alto padrão com estacionamento próprio e infra-
estrutura total, completamente reformada e impecável, referên-
cia de localização. Av. Nove de Julho com Av. Brasil. 11 3052-4534 
/ 3885-0941 / 3884-4509, com Márcia.

Alugam-se períodos em clínica de padrão diferenciado, andar 
alto, com vista para o bairro dos Jardins, toda IE, secretária, ar 
condicionado, internet, telefone, estacionamento com valet. 
Rua dos Pinheiros, 498 - cj. 152 - próximo à Av. Brasil. Fones: 11 
2309-4590 / 9611-7553, com Silvana.

Alugam-se salas médicas em clínica de alto padrão com ótima 
localização no Alto da Lapa, Zona Oeste. Pensando no conforto 
dos pacientes, a clínica conta com espaços privilegiados, jardim 
com fonte, permitindo um conforto direto com a natureza, te-
mos espaços personalizados - teen, brinquedoteca e ampla re-
cepção para o público adulto. Local com manobrista. Contatos: 
11 96801-4949 Taís / 96930-8612 Carlos.

Alugam-se períodos ou mensal em salas modernas, em Clínica na 
Av. Rebouças/Pinheiros, perto do futuro Metrô Oscar Freire. Com-
pleta infraestrutura e alvarás. Fones: (11) 99975-0892, com Lourdes.

Alugam-se horários/períodos em clínica no centro de Osasco, 
com total IE e alvarás. Fone: (11) 99975-0892, com Lourdes.

Aluga-se período em consultório médico de alto padrão, em 
Moema. Total infraestrutura (mobiliado, ar condicionado, re-
cepcionista, prontuário eletrônico, internet e estacionamento). 
Especialmente para endócrino e vascular. Ótima localização. Tel: 
11 5051-5144, falar com Patricia. 

Aluga-se sala por período em consultório médico de alto pa-
drão, localizado na Rua Maestro Cardim/Bela Vista, próximo 
aos Hospitais Santa Catarina, Oswaldo Cruz e Benefi cência 
Portuguesa. Tratar com Luciana, pelos telefones: 11 3283-
5471/3283-5934 (a partir das 11h).

Aluga-se consultório no centro de Santo André com recep-
ção, centro cirúrgico para procedimentos tipo Ambulatório II 
para Ginecologista, Urologista, Plástico e Proctologista. Sa-
las climatizadas, de 2ª a 6ª feira das 8h às 18 horas. Fone: 11 
4468-8944, com Camila.

Aluga-se sala no Jabaquara, próximo ao Hospital São Luiz, Rua 
Farjalla Koraicho, 195, com toda infraestrutura, por período ou 
mensal. Falar com Neide ou Claudia, tel: 11 5011-8349.

Aluga-se sala para consultório médico com infraestrutura com-
pleta, no Jardins, das 8h às 20h, com valet e monitoramento de 
câmeras. Mensal e/ou período. Fone: 11 3884-4778, com Andréia.

Aluga-se sala comercial com 36 m2, pronta para ser usada, com 
piso porcelanato, dois banheiros, infraestrutura pronta para ins-
talação de ar condicionado, uma vaga de garagem, ótima locali-
zação, com vista para o Parque do Ibirapuera, Ed. Royal Offi  ce, 
Av. Brig. Luís Antonio, 3421, 6º andar, sala 613. Prédio com toda 
infraestrutura de recepção e monitoramento por câmeras. Con-
tato Sra. Marlene, 11 3287-1066 / 98181-2319.

Alugam-se salas para profi ssionais da área da saúde por dia, in-
clusive fi ns de semana. Clínica com ótima localização (a 400m da 
futura estação Ibirapuera do Metrô). Prédio novo. Moema, atrás 
do Shopping Ibirapuera, com infraestrutura completa, secretá-
ria, internet com wireless, PABX, ponto de água, ar condicio-
nado, serviço de café, DVD, alvará, vigilância sanitária, portaria 
com segurança 24h, estacionamento com manobrista. Valor 
mensal do aluguel com condomínio incluso (com utilização de 
um dia por semana): R$ 900. Direto com a proprietária. Tel: 11 
5041-2964 / 99211-1558, Rosangela Queiroz.

Alugam-se salas e/ou períodos em consultório na região dos 
Jardins, a quatro quadras do Metrô Consolação. Sobrado, salas 
equipadas com toda IE, internet/wifi  e ar condicionado. Funcio-
na de segunda a sábado. Estamos adaptados para faturamento 
TISS e prontuário eletrônico. Temos alvará da Vigilância Sanitá-
ria, licença de funcionamento, funcionários de recepção e faxi-
neira. Tel: 11 99175-8707, com Daniel.  

Alugam-se salas para profi ssionais da área da Saúde. Clínica em 
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em funcionamento, secretária, ar condicionado, internet, telefo-
ne e estacionamento no local. Entrar em contato pelos telefones 
11 2098-0035 / 2097-9200 / 2091-8839, com Dr. Carlos.
 
Aluga-se sala para consultório em amplo sobrado com 
infraestrutura completa. WC privativo e estacionamento. 
Mensal e período. Local: Rua Pedro de Toledo. Tratar com 
Sra. Bianca, tel 11 5579-3561.  
 
Aluga-se sala de alto padrão para atendimento por perío-
do em condomínio fechado comercial na Vila Leopoldina, 
Zona Oeste de São Paulo, em frente ao Parque Villa Lobos, 
com infraestrutura completa e aberto de segunda a sábado, 
atualmente funcionando somente com a especialidade de 
Endocrinologia. Imóvel novo, com padrão A de reforma e 
em conformidade com as exigências da Anvisa. Períodos de 
quatro ou mais horas, ao custo de R$ 60,00/hora, já incluin-
do toda infraestrutura do consultório, como telefone com 
confirmação de consultas etc. Contato: Cristina 11 98206 
7383 / 3641-6134/3713.
 
Alugam-se salas para médicos e profissionais de Saúde em clíni-
ca particular de alto padrão, na Zona Oeste. Espaço privilegiado, 
garantindo total conforto ao profissional e seu paciente. Clínica 
multidisciplinar com completa infraestrutura (secretária, agen-
damento eletrônico, rede wifi em todas as salas, ampla recep-
ção, espaço garden, estacionamento e manobrista). Contato: 11 
96801-4949 / 3832-1062 ou tais@clinicavillavita.com.br.
 
Aluga-se horário de sala em clínica próxima à EPM (Escola Pau-
lista de Medicina). Períodos ou dias. Rua Borges Lagoa, 1065. Clí-
nica de ótimo padrão, 110 m, wifi, secretárias das 8h às 22h, vaga 
de garagem, ar condicionado e café. Condomínio incluso. Falar 
com André, tel 11 2365-5980 / 2365-5981.
 
Aluga-se conjunto comercial a 1,5 quarteirão da estação Saúde do 
Metrô, área privativa com 31,56 m², mais garagem e área comum, 
perfazendo 68,63 m² de área total. Rua Aptribú nº 139, cjto. 74, 7º 
andar. Fone: 11 99633-4792 / 2636-8922, com João Prado.
 
Aluga-se imóvel totalmente reformado, com 80 m2, três sa-
las, uma recepção, edícula, jardim de inverno e três banhei-
ros. Sito à R. Borges Lagoa, ao lado do Bradesco. Fone: 11 
98962-9845, com Elisa.
 
Alugam-se salas para médicos e profissionais da Saúde (período 
ou mensal), com infraestrutura completa, wifi, recepcionista, 
excelente localização, próximo ao Metrô Santa Cruz. Rua Padre 
Machado, 455, cjto. 101. Estacionamento grátis. Contato: Ana 11 
3892-9001 / 3892-9002. Ótimos preços.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
Vende-se pequena fazenda em Ibiúna, com 18,6 alqueires, 10 
alqueires de eucalipto plantado pronto para corte, duas áreas 
contíguas completas. Todo formado. Cada área tem piscina, casa 
sede, galpões, gado nelore, cavalos, trator com todos os imple-
mentos, 2 km de frente para asfalto. Proprietário há mais de 35 
anos. R$ 1.500.000,00, praticamente só o valor da terra. Contato: 
cefa@cefa.com.br ou 11 3884-1035, Dr. Same.
 
Vende-se apartamento no Guarujá, Enseada, arejado, três quar-
tos, sala, ar condicionado, piscina, uma vaga. Contato: 11 3884-
1035, Dr. Same ou cefa@cefa.com.br. R$ 200.000,00.
 
Vende-se clínica montada e em funcionamento com uma 
carteira de 44 convênios no Campo Belo/SP. Falar com Ro-
sangela, tel. 11 5044-0275.
 
Vende-se apartamento no Panamby, R$ 600.000,00. Padrão 
impecável. R José Ramon Urtiza, SP.  Condomínio completo, 

três dormitórios, uma suíte, duas vagas, 110 m2 área útil. An-
dar alto, ensolarado, piso madeira, repleto de armários, área 
de serviço grande. Próximo a tudo, pronto para morar. Direto 
com o proprietário: 11 98609-4384, com Maurício ou Roberta. 
Ref. ZAP Imóveis: 5301391.
 
Vende-se apartamento na Aclimação/SP, imediações do me-
trô Ana Rosa, com um dormitório, sala, cozinha, banheiro e 
área de serviço. Preço: R$ 340.000,00. Tratar com Roberto: 11 
99946-2212 / 3813-4630.
 
Vende-se apartamento situado em localização nobre no Jardim 
Paulista, na Rua Batatais nº 263, apto. 21, com três dormitórios, 
uma suíte, 170 metros de área útil e uma vaga de  garagem, com  
ótima  planta  interna. Contato: 11 99930-3092, Dr. José Jorge.
 
Vende-se ou aluga-se casa na Zona Norte (Parada Inglesa), rua 
tranquila e a duas quadras do metrô, 480 m2 de área construída 
(750 m2 no total, incluindo área verde), dois andares, fachada e 
piso em granito, janelas e portas de alumínio, 11 salas e recepção, 
vestiários feminino e masculino, copa/cozinha, seis banheiros, 
seis vagas. Tel: 11 97287-6760 ou smelnick@ig.com.br, com Suely.
 
Vende-se apartamento de 167 metros de área útil, sendo quatro 
dormitórios, uma suíte, copa/cozinha, sala ampla com lavabo 
e vaga de garagem. Rua dos Democratas, 759/112 - São Judas. 
Contato: 11 98259-8921, Dr. Ulisses.
 
Vende-se casa de 350 metros de área útil, sendo oito salas, 
quatro banheiros, uma vaga de garagem etc. Ideal para co-
mercial. Rua dos Otonis, 162 Vila Clementino. Contato: 11 
98259-8921, Dr. Ulisses.
 
Vende-se conjunto comercial, com linda vista, fachada toda com 
pele de vidro, dois wc, copa, uma vaga, 37 m de área construída 
e 85 m de área total, a 100 metros da Av. Paulista, estação Con-
solação do Metrô. Tratar: Jair ou Maria Antonia, (11) 99178-8844 / 
mariaantonia_garcia@hotmail.com.
 
Vende-se apartamento perto do Parque do Ibirapuera – Ed. Beaux 
Arts Moema – R$ 5.100.000,00, com 310 m² úteis, decorado, plan-
ta quadrada com distribuição em quatro amplas suítes, master 
com dois banhos e dois closets, home, living amplo e iluminado, 
todo avarandado com mármore paginado, salas de almoço e jan-
tar independentes, cinco garagens demarcadas e independentes 
+ depósito, lazer com raia, fitness, salão de festas e quadra. Se-
gurança absoluta 24h. Tel: 11 99221-7227, Fernando e Ana Paula.
 
Vende-se apartamento na Rua Andrade Pertence, 110 – apto 
42, Vila Olímpia, ao lado de Moema. R$ 660.000,00, perto do 
Shopping Vila Olímpia e Av. dos Bandeirantes, fácil acesso às 
marginais. 82 m² úteis, três dormitórios, suíte, duas garagens, 
reformado e lindo, rua e local calmos e arborizados, cozinha 
grande, iluminada e cheia de armários, armários nos dormi-
tórios, face norte, jardim e salão de festas. Tel: 11 99221-7227, 
com Fernando ou Dra. Ana Paula.
 
Vende-se consultório médico mobiliado, em excelente estado, 
no Centro Médico Angélica, com 59 m² de área útil e 108 m² 
de área total: quatro salas, banheiro, uma vaga na garagem e 
estacionamento privativo para pacientes. Contato: Tatiana, 11 
99264-6207 / 96764-2002.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

 
Aluga-se apartamento mobiliado em Campos do Jordão – Bairro 
Capivari, para finais de semana e feriado, para quatro pessoas, 
localizado a 500 metros do Baden Baden, com garagem coberta, 
dois quartos sendo uma suíte, mais um banheiro, sala e cozinha, 
lareira a gás, lavanderia comum e salão de festas. Tels: 11 3287-
1066 / 98181-2319, com Marlene.
 
Aluga-se para temporada, fins de semana, feriados, congressos 
e jornadas, casa em Campos do Jordão, confortável, muito linda, 
com lareira, churrasqueira, estacionamento e vista panorâmica. 
Contato: 11 4153 -7774 / 99654 -8674, com Martha.
 
Aluga-se apartamento mobiliado, dois quartos, situado à Rua 
Cardeal Arcoverde, 17 – 100 metros do Metrô Clínicas. Edifício 
com garagem, área de lazer, piscina e lavanderia (sol da manhã). 
Tratar com Dr. Marcos Arbex: (16) 99714-2882 / (16) 99201-3361.
 
Aluga-se para temporada casa na Praia da Baleia, Litoral Norte, 
condomínio fechado, 10 pessoas, férias e feriados. 11 99178-6473 
/ 5522-3780, tratar com Silvia.
 
Aluga-se apartamento mobiliado, recém-reformado, três dor-
mitórios, em rua tranquila no Itaim Bibi/SP, próximo da Rua Joa-
quim Floriano com Renato Paes de Barros. Tratar com o proprie-

Terreno em Garça: Vende-se terreno locali-

zado à Rua Dr. Orlando Thiago dos Santos, esqui-

na com a Rua Alfredo de Souza Castro – Bairro 

Williams, com área total de 526,26 m2, avaliado 

pela Câmara dos Valores Imobiliários do Estado 

de São Paulo em R$ 231.000,00. Os interessa-

dos poderão obter informações pelo telefone 

(11) 3188-4570 com Wagner – enviar proposta 

à Av. Brig. Luís Antônio, 278 - 12º andar - São 

Paulo/SP - CEP 01318-901 - A/C Gerência Geral.

tário: 11 99611-1250, Dr. Luiz.
 
Aluga-se temporada ou anual apartamento na Riviera de São 
Lourenço, totalmente mobiliado, três dormitórios, sendo uma 
suíte, duas vagas na garagem e com varanda voltada para uma 
das mais completas estruturas de lazer da região. Tels: 11 99910-
7507 / 4725-1317 (horário comercial), com Maria Rosa.
 
Aluga-se para temporada, finais de semana, mensal ou anual, 
apartamento Praia das Pitangueiras, Guarujá, de frente para o 
mar, quatro suítes, varanda, duas vagas de garagem cobertas, 
um por andar. 11 99977-9985, com Érico.

 
PROFISSIONAIS

 

Precisa-se de Ginecologista, Urologista, Cirurgião Vascular e 
Dermatologista – Clínica nos Jardins necessita de especialista 
para atendimento a convênios e particulares. Tratar com Dr. 
Paulo, (11) 99975-7752.
 
Precisa-se de médico(a) para plantão em enfermaria, às 
sextas-feiras diurno/noturno ou finais de semana, hospital de 
grande porte, próximo à Av. Paulista. Mínimo de dois anos 
completos de residência em Clínica ou Cirurgia. R$ 110,00/hora 
líquido. Contato com Sra. Pamela. CV para: 1314drmc@gmail.
com ou tel (11) 4105-7975.
 
Estamos contratando médicos oftalmologistas. Os interessados 
deverão encaminhar os currículos para danusa@clinicarpl.com.
br ou pelo tel. 11 2348.7315, com Danusa.
 
Clínica na Zona Norte necessita das seguintes especialidades: 
Mastologista, Neurologista, Geriatra e Pneumologista. 2ª a 6ª 
feira (7h às 21h30) e sábado (manhã). Horários móveis. Fones: 11 
3531-6651/3531-6670, com Valdelice / Eugênia.

 
EQUIPAMENTOS - VENDE-SE

 
Vende-se monitor multiparâmetro dx 2020 dixtal seminovo. Pre-
ço: R$ 5.800,00. Tratar com Linea, tel. 11 3071-3545.
 
Vendem-se equipamentos oftalmológicos: cadeira, coluna, refra-
tor etc., falar com Neide ou Claudia. Tel: 11 5011-8349 / 5011-1632.
 
Vende-se equipamento para pressoterapia marca Lynphapress. 
Novo. Acompanha luva para tratamento de linfedema. Tel: 11 
4436-3956, Dr. Paschoal. Obs: tem nota fiscal.
 
Vende-se aparelho de LPG – Francês – Motor Revisado. Valor a 
combinar. Tratar com Fabiane, tel. (11) 3887-4711.
 
Vende-se, por motivo de aposentadoria, videolaparoscó-
pio Stryker 988, três chips, em perfeitas condições de uso e 
conservação, teleobjetiva Asap (Hopkins), 30 cm-10 mm-0o.
autoclavável, em bom estado de conservação e pouquíssimo 
uso, fonte de luz fria halogênio 250 Watts, cabo de luz fria, 
tesoura de vídea Quinelato, armário específico para vídeo, 
afastador de Doyen iluminado por meio de cabo (incluso) 
de luz fria etc. Contato: Samuel. Tels: (14) 99718-6070 / 3882-
3405, e-mail: samuardo@uol.com.br.

 
OUTROS – VENDE-SE

 
Vende-se Prisma max ano 2009/2009. Impecável, único 
dono. R$ 26.000,00. Contato cefa@cefa.com.br ou 11 3884-
1035, com Dr. Same.
 
Vende-se Toyota Corolla XEI 1.8 - ano 2004. Automático. Ga-
solina. Excelente estado. 133 mil Km. R$ 25 mil. Raul, tels. 11 
99605-0254 / 2292-2512.
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OpINIãO

Economia Médica e Saúde Suplementar

Quando se fala em Economia Médica, 
pensamos no retorno fi nanceiro ao mé-
dico pelo atendimento a seus pacientes. 
Desta forma, poderíamos discorrer, por 

exemplo, sobre diminuição de custo no gerencia-
mento de consultórios ou aumento de rendimen-
tos por meio do credenciamento de convênios. 

Assim, é importante a relação com as opera-
doras de planos de saúde (medicina de grupo, 
cooperativas medicas, autogestão e segurado-
ras especializadas em saúde), que determinam 
os valores a serem pagos. No entanto, enquan-
to o conveniado paga cada vez mais, os médi-
cos que prestam o trabalho têm sofrido com a 
baixa remuneração e difi culdade de autoriza-
ção para procedimentos. 

Se há consenso que a situação está cada vez 
mais difícil, vale entender como se originou 
esse sistema. Nos anos 90, a tabela da Associa-
ção Médica Brasileira (AMB) era o parâmetro 
que os médicos usavam para remuneração de 
procedimentos. Infelizmente, o Conselho Ad-
ministrativo de Desenvolvimento Econômico 
(Cade) entendeu que a padronização e unifor-
mização dos valores a serem cobrados pode-
riam ser entendidas como um cartel e aplicou 
multa às entidades médicas. 

Então, foi feita nova abordagem, dando ori-
gem à Classifi cação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM), que hoje 
em dia baliza a remuneração de consultas, pro-
cedimentos diagnósticos e cirúrgicos visando 
atender às diversas especialidades dentro de 
suas peculiaridades. 

Anualmente na Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), é feita uma revisão visan-
do acrescentar novos procedimentos e retirar 
aqueles não mais utilizados. São mais de 4.000 
procedimentos relacionados e, cada vez mais, a 
ciência médica traz avanços em prol do pacien-
te, sendo que os de maior custo evidentemente 
os convênios não desejam que sejam elencados. 

Incluídos na CBHPM, há também um rol me-
nor de procedimentos da Associação Médica 
Brasileira, com cerca de 2.300 itens. A cada dois 
anos, é feita revisão neste rol e, em dezembro/
janeiro, será iniciada nova rodada de negocia-
ções com as operadoras de planos de saúde 

visando acrescentar novos procedimentos e 
retirar aqueles não mais utilizados, sendo que 
o argumento das operadoras é sempre que o 
aumento de custos inviabilizaria o seu negócio. 

Se pensarmos que existem mais de 1.500 
operadores de planos de saúde, sendo em tor-
no de 40 delas grandes, podemos ter ideia da 
difi culdade das discussões. Estas ocorrem na 
Câmara de Saúde Suplementar (CAMSS) e são 
realizadas quatro vezes ao ano, mas o poder 
decisório cabe à Diretoria da ANS, composta 
por cinco membros e cujo presidente é indi-
cado pela Presidente da República. Devido ao 
Programa Mais Médicos e outras atitudes pre-
judiciais aos profi ssionais, as entidades médi-
cas se retiraram das discussões, mas esperam 
que a situação seja normalizada a partir de no-
vas posturas por parte do Governo Federal. 

Infelizmente, em recentíssima decisão, o 
Cade novamente multou as entidades médicas, 
argumentando que a CHBPM viabiliza a forma-
ção de cartel. 

Mas não são só más notícias. Importan-
te decisão para os médicos é a sanção da Lei 
13.003/14, que torna obrigatória a existência de 
contratos entre as operadoras e seus prestado-
res de serviços, e que entrará em vigor no dia 22 
de dezembro. 

Este contrato deve conter cláusulas que des-
crevam as atividades de trabalho a serem pres-
tadas e prever o valor dos serviços e os critérios 
de reajuste, que deverá ser anual. Caso o plano 
de saúde não defi na esses critérios em até 90 
dias a partir do início do ano, caberá à ANS de-
cidir sobre a correção do valor. 

Sabendo da composição desta Agência, en-
tendemos que as representações médicas têm 
papel importante nessa nova fase, tanto do 
ponto de vista de negociação dos valores quan-
to na elaboração desses contratos. Portanto, 
mais uma vez, é imprescindível que os médicos 
se aglutinem em suas entidades e sociedades 
de especialidades, para defender seus interes-
ses tanto na excelência do atendimento quanto 
na melhoria da  remuneração.

mArlY mAzzucAto, diretora adjunta de Eco-
nomia Médica da APM gestão 2014-2017

Marly Mazzucato
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